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Estudo confirma 
fluxos populacionais 
“intensos” 
entre Famalicão, Santo Tirso e Trofa

Está concluída a primeira fase do processo 
de análise à criação de uma rede intermunicipal de transportes públicos. 

Confirmada a existência de fluxos populacionais, autarquias avançam para o desenho 
de circuitos e tempos, na expectativa de gerar o interesse dos operadores. 

Isso mesmo adiantou o presidente da Câmara ao “Povo Famalicense” 
dias depois de conhecer o estudo.
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Esta sinalética, na Avenida Monte dos Combros, 
em Vermoim, 

encontra-se “cai não cai” há muitos, muitos meses...
Ainda não caiu, é um facto, mas pelo aspecto bem que pode, 

e antes que isso aconteça, se calhar é melhor devolvê-la 
à posição original

TORRES DE SÁ
MIGUEL SÁ

CRISTINA CARNEIRO
TÂNIA MARQUES

ADVOGADOS
Av. 25 de Abril, n.º 57 - 1.º | 4760-101 V.N. Famalicão
TLF.: 252 313 612 / 252 375 243 | FAX: 252 373 051

A cidade de Vila Nova de 
Famalicão é uma das cida-
des portuguesas pioneiras 
dos Encontros de Trocas 
de Sementes. A iniciativa é 
promovida desde 2013 pelo 
Grupo Famalicão em Tran-
sição.

O próximo encontro, o sé-
timo, realiza-se já no próxi-
mo domingo, dia 4 de março 
e como habitualmente conta 
com o apoio da Camara Mu-
nicipal de Vila Nova de Fa-
malicão.

O programa arranca pelas 
10 horas com a realização de 
um workshop sobre semen-
tes nos Serviços Educativos 
do Parque da Devesa.  A  
troca de sementes  propria-
mente dita ocorrerá a par-
tir das 14h30 até às 17h30 
no Centro Coordenador de 
Transportes. Em paralelo, e 
no mesmo local da troca, ha-
verá a apresentação do pro-
jeto “Sábio”, que promove a 
economia circular através da 
valorização orgânica.

O workshop tem um custo 
de dez euros para o público 
em geral, e de oito euros 
para os sócios da Associa-

ção Famalicão em Transi-
ção. Por isso, é sujeito a 
inscrição prévia. Já a troca 
de sementes e apresentação 
do projeto é de entrada livre 
e gratuita. 

Segundo a Associação 
organizadopra, as campa-
nhas de Troca de Sementes 
surgiram em vários locais do 
mundo e do país impulsiona-
das pelo movimento “Seed 
Freedom”, liderado pela 
cientista e ativista indiana 
Vandana Shiva. Após uma 
perda de 94 por cento da 
biodiversidade das semen-
tes agrícolas no século XX, 

devido ao controle do setor 
pelas grandes corporações 
da biotecnologia, a necessi-
dade de luta pela preserva-
ção das restantes varieda-
des de plantas tradicionais 
e adaptadas ao nosso clima, 
solo e hábitos alimentares, 
tornou-se primordial. 

Desta forma, os agriculto-
res e os cidadãos são partes 
essenciais para a preserva-
ção da biodiversidade e da 
soberania alimentar.

Próximo encontro agendado para domingo

Famalicão pioneiro 
nos Encontros Trocas 
de Sementes

Chef da Selecção 
Nacional “assina” jantar 
promovido pelo Centro 
Social de Brufe

O Centro Social e Paroquial de São Martinho de Brufe pro-
move, no próximo dia 10 de março, um Jantar/Conferência 
subordinado ao tema “Ao sabor da Bíblia”.

O evento terá lugar a partir das 20 horas e conta com a 
presença do Chef Luís Lavrador (Cozinheiro Chef da Seleção 
Nacional de Futebol, doutorado em Turismo, Lazer e Cultu-
ra pela Faculdade de Letras de Coimbra). O local do jantar/
conferência é o Centro Pastoral e Paroquial de Vila Nova de 
Famalicão e a inscrição custa 15 euros.
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O grupo têxtil “Valérius”, 
que adquiriu a falida Filo-
branca e reintegrou parte 
dos seus trabalhadores na 
retoma da actividade indus-
trial em 2016 com a criação 
da “Érius”, é um dos interes-
sados na aquisição de par-
te das unidades produtivas 
do Grupo Ricon. Cerca de 
150 trabalhadoras foram, 
aliás, convocadas para uma 
reunião nas instalações da 
sede, na manhã da passada 
quinta-feira, altura em que 
lhes foram explicadas as 
condições oferecidas pela 
“Valérius Têxteis” em caso 
de ingresso no grupo.

Alfredo Castanheira, res-
ponsável de comunicação 
da “Valérius”, confirma o in-
teresse do grupo na retoma 
da actividade da vertente in-
dustrial do Grupo Ricon, as-
sim como a abordagem aos 
trabalhadores, no sentido 
de perceber da sua “dispo-
nibilidade em ingressar num 
futuro projecto”. Adianta que 
para a “Valérius” há um “re-
conhecimento do know-how 
e das competências destes 

trabalhadores”, daí o seu in-
teresse. 

Condiciona, contudo, 
uma decisão definitiva a pas-
sos que ainda têm que ser 
dados. Refere-se a aborda-
gens que a empresa terá que 
fazer junto dos seus clientes, 
com o objectivo de perceber 
se há margem de progres-
são do negócio que justifique 
a retoma da actividade da 
insolvente. Por outro lado, 
acrescenta ainda Alfredo 
Castanheira, há trâmites que 
também faltam percorrer no 
próprio processo de liquida-
ção judicial em curso. 

O representante da “Va-
lérius” deixa assim claro que 
uma futura aquisição do todo 
ou de parte das linhas de 
produção do Grupo Ricon, 
com reintegração de traba-
lhadores, está dependente 
de “muitas variáveis”, pelo 
que, frisa, “seria prematuro 
e irresponsável” alimentar 
expectativas que possam vir 
a ser goradas. No entanto, 
remete para dentro de duas 
semanas uma decisão da 
“Valérius Têxteis” sobre este 

processo.

Trabalhadores 
receiam ser 
prejudicados

 
A precipitação do proces-

so de abordagem aos ex-tra-
balhadores, sem a existência 
de contabilização dos acti-
vos do Grupo Ricon, sem o 
pagamento do último salário, 
e das respectivas indemni-
zações por despedimento 
a que cada um dos cerca 
de 800 trabalhadores tem 
direito, está, entretanto, a 
gerar receio junto de alguns 
ex-trabalhadores do Grupo 
Ricon. Sob anonimato, al-
guns confessaram ao “Povo 
Famalicense” que todo o pro-
cesso, desde a precipitação 
da insolvência à liquidação, 
sem que tivesse surgido um 
plano revitalização, e agora 
o aparecimento de um in-
teressado sem que esteja 
calculado o valor dos activos 
do Grupo Ricon, torna o pro-
cesso “pouco transparente”. 
Concretamente, estes ex-

-trabalhadores temem que 
os activos sejam vendidos 
abaixo do valor real, e que 
os ganhos gerados pela 
massa insolvente não sejam 
suficientes para pagar as 
indemnizações, estimadas 
em quase quatro milhões de 
euros.

Em contra-ciclo com es-
tes receios, Carla Ramos, 
de 38 anos de idade, e a tra-
balhar há 23 na Ricon, mos-
trou-se muito satisfeita com 
a convocatória e com esta 
possibilidade de regresso ao 
mercado de trabalho, cerca 
de um mês depois de ter sido 
despedida. A ex-trabalhado-
ra, que se mostrou disponí-
vel para reintegrar a empre-
sa sob o signo da “Valérius 
Têxteis”, alega que lhes foi 
proposto o salário mínimo 
e o pagamento do dobro do 
subsídio de alimentação. 

Carla, com dois filhos me-
nores, foi uma das que pre-
encheu o formulário de dis-
ponibilidade, e espera poder 
regressar ao trabalho assim 
que possível. “Eu sempre 
achei que esta fábrica era 

boa demais para fechar as-
sim”, desabafa acerca da 
crença que sempre teve na 

retoma. 

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

“Valérius Têxteis” interessada 
na retoma parcial do Grupo Ricon
EX-COLABORADORES RECEIAM QUE VENDA “AO DESBARATO” 
INVIABILIZE PAGAMENTO DE INDEMNIZAÇÕES DEVIDAS
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O encerramento do posto 
dos CTT de Riba de Ave vol-
tou a ser tema de debate na 
reunião do executivo munici-
pal da passada quinta-feira, 
com os eleitos da coligação 
e a oposição socialista a 
trocar acusações sobre a 
forma como o processo foi 
gerido. O mote foi dado pela 
proposta de um apoio de 60 
mil euros, à Junta da vila, 
com objectivo de financiar 
as obras de beneficiação do 
edifício com o objectivo de ali 
instalar os serviços da esta-
ção cujo encerramento está 
agendado para março.

Nuno Sá, do PS, entende 
que a Câmara deveria ter 
mantido a “luta política” pela 
manutenção da estação, e 
que “o fracasso negocial” 
do processo fica patente 
na forma como o município 
abandona essa reivindica-
ção e aceita investir nas ins-
talações da sede de Junta 
para alocar os serviços. “Foi 
uma entrada de leão, saída 
de sendeiro”, disse mesmo 
o vereador a propósito, que 
aproveitou ainda nacionali-
zar a questão e afirmar que 

esta é a prova de que a pri-
vatização dos CTT, promo-
vida pelo Governo PSD/PP, 
“foi um erro”.

Neste contexto, não de 
oposição ao apoio financeiro 
à Junta, mas de oposição ao 
desfecho negocial do pro-
cesso, os três vereadores 
do PS abstiveram-se na vo-
tação da proposta de trans-
ferência.

O presidente da Câmara 
Municipal, Paulo Cunha, la-
mentou que o executivo da 
coligação PSD/PP fique “iso-
lado no apoio à população 
de Riba de Ave” e que “o PS, 
ao abster-se, esteja a pôr-se 
de fora do processo”. O edil 
deixou claro que “o que es-
tamos a fazer é criar as con-
dições para que a população 
de Riba de Ave mantenha 
aquele serviço público”, acu-
sando os socialistas de reite-
rarem num argumento de re-
versão da decisão dos CTT 
quando bem sabem que ela 
nunca seria aceite, porque 
nunca o foi, pela sua admi-
nistração. De resto, acusou o 
PS de “demagogia, no míni-
mo”, quando coloca na priva-

tização da empresa a razão 
deste encerramento. Des-
montar esse argumento im-
plica recuar ao passado para 
lembrar que as estações de 
Delães, Nine e Bairro foram 
alvo da mesma decisão ain-
da quando os CTT estavam 
na esfera do Estado. Recor-
da, aliás, que agora como na 
altura “foi a Câmara a apoiar 
as obras de adaptação nas 
respectivas Juntas de Fre-
guesia”.

Não obstante a mudança 
dos serviços para a sede da 
autarquia ribadavense, “na 
defesa estrita dos interesses 
da população”, Paulo Cunha 
reitera que irá continuar a 
defender a inversão da deci-
são. Para o efeito convocou 
também os eleitos do PS, na 
medida em que “este Gover-
no tem uma palavra a dizer 
nesta que é uma concessão 
de um serviço público”. Invo-
cou até diligências do elenco 
parlamentar do PS na As-
sembleia da República, que 
Nuno Sá integra, para dizer 
que aguarda com expectati-
va os resultados do grupo de 
trabalho criado para avaliar o 

cumprimento dos termos da 
concessão em causa. Pau-
lo Cunha espera ainda que 
haja uma intervenção da en-
tidade reguladora.

CTT dominaram 
Assembleia 
Municipal

No mesmo dia, mas à 
noite, em sessão da Assem-
bleia Municipal, o assunto 
haveria de voltar ao debate, 
com novos protagonistas. 
Os dois votos de protesto 
apresentados pela coligação 
PSD/PP e pelo PS tiveram 
destinos distintos. O primeiro 
foi aprovado por unanimida-
de, e o segundo chumbado 
com os votos favoráveis do 
PS, Bloco de Esquerda e 
CDU, insuficientes para se 
opor à maioria expressiva da 
coligação de direita que vo-
tou contra. 

A justificação do voto con-
tra chegou pela voz de Álva-
ro Oliveira, da bancada do 
PSD, segundo o qual “se o 
PS quisesse de facto a nos-
sa adesão teria feito um voto 
com considerações que pu-
déssemos aprovar”. Isto por-
que, o voto de protesto socia-
lista continha acusações que 
visavam a coligação ao nível 
nacional, nomeadamente, o 
recurso à privatização como 
argumento para justificar o 
encerramento da estação de 
Riba de Ave. Também o so-
cial-democrata recuou uns 
anos para lembrar ao PS que 
ainda os CTT eram empresa 
pública quando a mesma de-
cisão foi tomada para outras 
freguesias.

Contudo, a posição da 
coligação não fez a banca-
da socialista ceder na argu-
mentação. Hugo Sampaio, 
do PS, acusou a coligação 
de direita de “vender ao des-
barato o serviço público”, e 
sublinhou que este é o des-
fecho é “o resultado do ema-
ranhado criado pelo Governo 
Passos/Portas”. Da bancada 
do CDS reagiu Hélder Perei-
ra, segundo o qual manter 
a discussão da matéria no 
plano da “seriedade” importa 
recordar que a privatização 
foi uma decisão tomada ao 
abrigo de “um memorando 
de entendimento assinado 
pelo PS” aquando da assis-
tência financeira a Portugal.

A presidente da Junta de 
Riba de Ave, Susana Pe-
reira, subiu ao púlpito para 
esclarecer que a decisão da 
Junta em aceitar os serviços 
dos CTT na sua esfera se 
move pela defesa dos inte-
resses da população da fre-

guesia e das freguesias vizi-
nhas, que deles se servem. 
Num claro desafio/provoca-
ção ao PS, aproveitou para 
fazer regressar outro dossier 
que igualmente prejudica a 
vila: “eu gostava é que para 
o problema das escolas esta 
Assembleia me conseguisse 
ajudar. Vejo tanto empenho 
em relação aos CTT, peço o 
mesmo empenho em relação 
às escolas. Eu ouço queixas 
constantes de pessoas por 
causa disso, não só porque 
as pessoas estão em risco 
de perder o seu emprego, 
mas também de pais cujos 
filhos saem para a escola às 
sete da manhã e regressam 
às sete da noite, porque são 
obrigados a ir estudar para 
fora do concelho”. Luís Mo-
niz, do PS, respondeu à au-
tarca com uma acusação de 
“demagogia” ao trazer outro 
assunto para a discussão 
sobre o encerramento dos 
CTT.

A propósito, e já depois 
da votação dos votos de 
protesto, o mesmo socialista 
lamentou que a Câmara não 
tenha tido a “firmeza” que 
se impunha para tentar re-
verter a decisão anunciada, 
e deixou claro que não é a 

mesma coisa as autarquias 
apoiarem os CTT agora ou 
no passado, na medida em 
que no passado a empresa 
era pública e agora é priva-
da. “Está a privilegiar os lu-
cros dos CTT assumindo o 
ónus que não deveria ser da 
Junta de Freguesia”, alegou 
para rematar: “a Junta de 
Freguesia sé em último rácio 
devia assumir este encargo”.

Na resposta às interpe-
lações dos deputados da 
bancada socialista, o pre-
sidente da Câmara saudou 
a decisão “corajosa” da au-
tarca, que encontra solução 
para um “problema real, que 
afecta as populações”. E su-
blinhou: “é esta a diferença 
entre quem governa e quem 
faz oposição. Quem gover-
na tem que tomar decisões 
que defendem as pessoas. 
Quem faz oposição critica”.

O edil esclareceu ainda 
que, não fosse a disponibili-
dade da Junta, o posto dos 
CTT corria o risco de ir parar 
a um quiosque, a um res-
taurante ou estabelecimento 
análogo, situação que assu-
me não desejar.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

CTT de Riba de Ave: 

Executivo e oposição em “guerra” 
de argumentos na Câmara e Assembleia

Câmara investe 
60 mil euros para 
instalar balcão 

A Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão vai in-
vestir cerca de 60 mil euros nas obras de remodelação e 
adaptação do edifício da Junta de Freguesia de Riba de 
Ave com o objectivo de aí instalar o balcão dos serviços 
CTT, que anunciaram o encerramento da estação. 

A intervenção acontece depois do acordo estabeleci-
do entre a Junta de Freguesia e a administração dos CTT 
para a instalação de um balcão na sede daquela autarquia 
local, evitando assim que Riba de Ave ficasse sem este 
serviço público que era prestado pelo posto local dos CTT 
da vila. 

O investimento foi aprovado na reunião desta quinta-
-feira do executivo municipal. As obras deverão estar con-
cluídas no mês de março e consistem na adaptação do 
piso 0 do edifício, onde está já instalado o Espaço Cidadão 
da vila. O espaço passará assim a ter uma área única e 
integral de atendimento ao público, uma sala de consulta 
e de recolha dos apartados, sanitários masculinos, femini-
nos e de mobilidade condicionada.
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O processo de criação de 
uma linha intermunicipal de 
transportes, ligando os con-
celhos de Vila Nova de Fa-
malicão, Santo Tirso e Trofa, 
concluiu a sua primeira fase. 
O diagnóstico preliminar dos 
fluxos populacionais e das 
suas características foi apre-
sentado num encontro entre 
autarcas dos três municí-
pios, realizado no início da 
passada semana. A segun-
da fase do processo remete 
para um aprofundamento 
deste diagnóstico com vista 
a chegar a uma proposta de 
rede cuja exploração seja in-
teressante para os operado-
res do sector.

Isso mesmo garantiu o 
presidente da Câmara Muni-
cipal de Vila Nova de Fama-
licão ao “Povo Famalicense”, 
no rescaldo desse encontro. 
“Tivemos conhecimento de 
um documento base do que 
pode vir a ser a conclusão 
desse grupo de trabalho”, 
referiu a propósito Paulo 
Cunha, acrescentando que 
o encontro serviu para que 
os autarcas, colaboradores 
e técnicos municipais tomas-
sem conhecimento destas 
primeiras conclusões, com 
o objectivo de “evoluir para 
outros patamares”.

Recorde-se que, de acor-
do com o protocolo assinado 
em Junho de 2017 entre as 
Câmaras de Famalicão, San-
to Tirso e Trofa, o processo 
de diagnóstico e desenho de 
rede deverá estar concluído 
antes do final do próximo 
ano, altura em que os autar-
cas esperam poder consa-

grar o sucesso do processo 
com a abertura de um con-
curso público.

Diagnóstico 
de fluxos intensos 

Segundo o edil, uma das 
conclusões atenta para flu-
xos “muito intensos entre os 
três municípios”, pelo que 
este primeiro diagnóstico 
“confirma a imagem que tí-
nhamos acerca da relação 
que existe entre as popula-
ções destes três concelhos”. 
No caso de Famalicão estas 
movimentações são mais ex-
pressivas com o concelho de 
Santo Tirso, e no caso deste 
último são mais expressi-
vas com o concelho da Tro-
fa, apesar dos fluxos entre 
Famalicão e Trofa também 
terem bastante significado. 

“Os três municípios têm uma 
posição de proximidade, que 
é mais do que geográfica, 
que justifica que prepare-
mos uma decisão de futuro 
do ponto de vista das rotas, 
dos tempos, de tudo quan-
to tem a ver com a rede de 
transporte público, e que 
equacione esta proximidade 
entre Famalicão, Santo Tirso 
e Trofa”, justifica acerca do 
trabalho empreendido

Este estudo avaliou os 
fluxos populacionais, mas 
também a rede existente, fa-
zendo uma análise compara-
tiva com outras regiões, isto 
com o objectivo de “perceber 
até que ponto os circuitos 
existentes estimulam os ope-
radores”. Paulo Cunha subli-
nha a importância de avalia-
ção desta última questão, na 
medida em que uma avalia-
ção da viabilidade e renta-

bilidade é essencial para os 
cativar. Percepcionado “um 
fluxo interessante” entre os 
três concelhos, com várias 
áreas urbanas a gravitarem 
entre si dentro destes três 
concelhos, há margem para 
progredir para a “fase dois”. 

Esta segunda fase do pro-
cesso, que deverá prolongar-
-se por 60/90 dias, remete 
para uma “análise mais fina”, 
com o desenho da rede con-
creta que se pretende imple-
mentar. Para além dos circui-
tos é importante perceber a 
cadência dos transportes de 
acordo com as necessidades 
encontradas. No quadro des-
ta avaliação, Paulo Cunha 
adianta que estão também 
a ser estudadas soluções de 
transporte dedicado, a pedi-
do ou porta a porta, replican-
do serviços que já existem, 
nomeadamente, em países 

do norte da Europa. “Tudo 
isto está a ser equacionado 
como novas realidades, por-
que queremos uma rede que 
seja eficaz, mas interessante 
para quem a venha a opera-
rar”, sustenta a propósito.

Acerca da tipologia des-
tes fluxos populacionais en-
tre os três concelhos, o pre-
sidente da Câmara adianta 
que “os mais intensos” são 
de natureza laboral. Todavia, 
o peso dos fluxos motivados 
pela área da saúde também 
é significativo, sobretudo em 
razão da interdependência 
entre os hospitais de Santo 
Tirso e Vila Nova de Fama-
licão, que servem os três 
concelhos vinculados a esta 
parceria. Os fluxos de natu-
reza escolar são outros cuja 
expressão é patente, e aten-
de agora a novas realidades 
fruto de alterações recentes 
do território educativo. “Com 
este estudo, acima de tudo 
percebemos que há muitas 
razões para estes fluxos que, 
somados, são significativos 
e justificam esta medida”, 
reforça. 

Possibilidade 
de investimento 
municipal 
em aberto

Segundo Paulo Cunha, 
apesar de ter sido abordada 
a questão do investimento 
municipal a esta rede, nada 
está ainda definido, pelo que 
“todos os cenários estão em 
aberto”. “Primeiro precisa-

mos de perceber se há ou 
não interesse dos operado-
res nestes circuitos, e depois 
concluir se esse interesse 
significa, ou não, investimen-
to municipal”, refere a propó-
sito, esclarecendo, contudo, 
que já hoje há investimento 
municipal nos transportes. 
No caso de Vila Nova de 
Famalicão invoca os trans-
portes escolares, pagos pelo 
município, e o Passe Sénior, 
comparticipado. No caso de 
Santo Tirso coloca-se tam-
bém a comparticipação es-
colar, uma vez que na Trofa a 
Câmara assegura a logística 
do transporte propriamente 
dita.

A propósito do Passe Sé-
nior, o autarca admite que 
este possa vir a ser exten-
sível a esta rede intermuni-
cipal, mas salienta que tudo 
isso são matérias a dirimir no 
futuro, à medida que o pro-
cesso for evoluindo para a 
abordagem aos operadores.

Quaisquer decisões no 
quadro desta parceria inter-
municipal não irão inviabili-
zar aquelas que a este nível 
também estão a ser conside-
radas no contexto do Qua-
drilátero e da Comunidade 
Intermunicipal. Isso colocará 
grandes desafios, nomea-
damente, ao nível da “bilhé-
tica”, que terá que reflectir a 
intermodalidade da rede de 
transportes, conclui. 

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Rede intermunicipal de transportes: 

Diagnóstico confirma “fluxos intensos” 
entre Famalicão, Santo Tirso e Trofa
CONCLUÍDA A PRIMEIRA FASE, AUTARQUIAS AVANÇAM 
PARA ESTUDO DE CIRCUITOS E TEMPOS

As hortas adaptadas a pessoas com deficiências e in-
capacidades, criadas pelo Centro Social e Paroquial de 
Ribeirão, que, em 2016, foram premiadas com o selo de 
excelência Famalicão Visão’25, atribuído pelo município 
de Vila Nova de Famalicão, foram agora um dos projetos 
vencedores do Programa EDP Solidária – Inclusão Social 
2017, da Fundação EDP. 

O executivo municipal de Vila Nova de Famalicão apro-
vou, esta quinta-feira, por unanimidade, em reunião de 
câmara uma proposta de congratulação ao Centro Social 
e Paroquial de Ribeirão por esta distinção. Na proposta 
apresentada pelos vereadores do Partido Socialista desta-
ca-se o trabalho de grande valor e mérito social desenvol-
vido pelo Centro Social e Paroquial de Ribeirão

O projeto premiado foi “Estufa Acessível em Hidropo-
nia”, que pretende diversificar uma atividade ocupacional 
cujos fins terapêuticos e de reconhecimento e valorização 
das habilidades produtivas das pessoas com deficiência e 
incapacidade possam ser efetivadas, principalmente, pela 

sua integração no regime de atividades socialmente úteis. 
E é neste âmbito que a Fundação EDP reconhece a valida-
de e relevância das estufas acessíveis em hidroponia do 
CSPR na área social.

O programa que tem por objetivo apoiar projetos que vi-
sam a melhoria da qualidade de vida das pessoas, em par-
ticular das socialmente desfavorecidas, a integração de 
comunidades em risco de exclusão social e a promoção 
do empreendedorismo social, vai assim contribuir para a 
expansão da área de produção das hortas inclusivas do 
Centro Social e Paroquial de Ribeirão.

Os trabalhos de implantação/execução estão a decor-
rer ficando a estufa com 1100 metros quadrados de área 
coberta, sendo 1000 metros quadrados de produção em 
hidroponia e 100 metros quadrados de área técnica. Esta 
estufa produz desde setembro de 2016 e até à presente 
data, conta com cerca de cinco toneladas de produção de 
hortícolas folhosas.

Municipio de Famalicão aprovou voto de congratulação

Centro Social de Ribeirão premiado pela EDP Solidária



6 O POVO FAMALICENSE 27 de Fevereiro de 2018

A “Transportes Nogueira” 
foi condenada a uma multa 
de 45.900 euros, num pro-
cesso instaurado pela Au-
toridade para as Condições 
de Trabalho (ACT), e no qual 
está acusada do crime de 
discriminação e assédio mo-
ral sobre um trabalhador. O 
organismo fiscalizador con-
sidera provado que a afecta-
ção deste a um outro servi-
ço, implicando uma redução 
da remuneração mensal na 
ordem dos 40 por cento, foi 
uma consequência da sua 
participação em plenários 
de trabalhadores e adesão 
sindical. A empresa vai im-
pugnar a decisão, que ca-
racteriza de “injustificada e 
abusiva”.

Na decisão, a que “O 
Povo Famalicense” teve 
acesso, diz-se mesmo que o 
comportamento da entidade 
patronal teve como objectivo 
“perturbar ou constranger a 
pessoa, afectar a sua digni-
dade e lhe criar um ambiente 
intimidativo, hostil, degradan-
te, humilhante ou desestabi-
lizador”, numa situação des-
crita como “insustentável”, 
e que, no entender da ACT, 
teve também como objectivo 
que “todos os trabalhadores 

da empresa se abstivessem 
do processo reivindicativo, 
sob pena de lhes suceder o 
mesmo”. A multa instaurada 
corresponde a 450 Unidades 
de Crédito (UC’s) no valor de 
102 euros, o que remete para 
a prática dolosa dos factos 
(em caso de negligência, a 
moldura penal vai de 120 a 
400 UC’s, ao passo que, na 
prática com dolo, essa mol-
dura passa a um intervalo 
de 400 a 800 UC’s). De res-
to, a decisão em causa leva 
em consideração o facto da 
empresa em causa ser rein-
cidente, uma vez que já foi 
alvo de pelo menos quatro 
processos de idêntica natu-
reza.

Empresa vai 
impugnar decisão

Alfredo Correia, advoga-
do da empresa, adianta que 
esta irá impugnar a decisão 
da ACT, decisão esta que, 
frisa, “causou enorme sur-
presa”. Com esta oposição o 
processo será remetido para 
uma acção no Tribunal de 
Trabalho, onde a “Transpor-
tes Nogueira” já lhe viu ser 
reconhecida razão num caso 
“em todo semelhante”, re-
mata. Relativamente a esta 
acção adianta que a Relação 
acabou anulando o acórdão 
da primeira instância, pelo 
que se aguarda agora por 

uma decisão definitiva do 
Supremo.

O representante da 
“Transportes Nogueira” con-
testa o “teor” e até o “timing” 
da decisão, que ocorre cerca 
de três anos depois da data 
a que remontam os factos, 
2015, período que reconhe-
ce de alguma perturbação 
no sector, com várias rei-
vindicações. Alfredo Correia 
deixa claro que a empre-
sa “sempre lidou bem com 
isso”, o que de resto consi-
dera provado no acolhimento 
de algumas dessas mesmas 
reivindicações. Assim, o 
nexo de causalidade estabe-
lecido pela ACT, que coloca 
na reafectação do traba-
lhador a consequência pela 
sua postura reivindicativa, 
num quadro de retaliação, 
é “totalmente injustificada e 
abusiva”, sublinha o mesmo 
responsável.

Trabalhador perdeu 
mais de 40% 
da remuneração

O caso remonta ao final 
de 2014, altura em que al-
guns trabalhadores, entre os 
quais o queixoso, aderiram 

ao processo reivindicativo de 
direitos laborais, participan-
do em plenários. Em Janeiro 
de 2015, o autor da queixa ao 
ACT inscreveu-se mesmo no 
Sindicato dos Trabalhadores 
dos Transportes Rodoviários 
e Urbanos de Portugal (ST-
TRUP).

A partir de Abril desse 
mesmo ano, o trabalhadores 
que operava no serviço de 
gás, foi afectado ao serviço 
de contentores e de carga 
geral, sendo sujeito, inclusi-
ve, a “jornadas de trabalho 
com duração inferior ao pe-
ríodo normal de trabalho di-
ário, o que determinou que 
o trabalhador deixasse de 
prestar trabalho suplementar 
ou que só prestasse em ca-
sos muitos residuais”. Para 
além disso, “deixou de au-
ferir subsídio de risco, o que 
determinou uma redução da 
sua retribuição superior a 40 
por cento”, sublinha a argu-
mentação da ACT, segundo 
a qual o trabalhador deixou 
de auferir uma remuneração 
média de 1065 euros, para 
passar a receber pouco mais 
de 624 euros. A convicção 
dos inspectores é que esta 
reafectação do colaborador 
acontece “sob a veste de 

uma suposta organização 
interna”, denunciando mes-
mo o “intuito de tratar desfa-
voravelmente um dos seus 
trabalhadores, por este se 
ter envolvido num processo 
reivindicativo de direitos dos 
trabalhadores que, no seu 
entendimento, não estavam 
a ser respeitados”. De acor-
do com a matéria apurada, 
esta reafectação do traba-
lhador não ocorreu por falta 
trabalho no serviço de gás 
embalado, para o qual esta-
va designado, na medida em 
que a “Transportes Noguei-
ra” acabou contratando no-
vos colaboradores para essa 
tarefa. “A arguida retirou o 
trabalhador do exercício ha-
bitual das suas funções e, 
em simultâneo, contratou 
novos trabalhadores, sen-
do que alguns deles foram 
imediatamente colocados no 
serviços de gás embalado, 
recebendo as quantias que 
são devidas pela execução 
desse mesmo trabalho, tais 
como o subsídio de risco, 
ajudas de custo e trabalho 
suplementar, conforme su-
cedida anteriormente com o 
trabalhador” queixoso.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

“Transportes Nogueira” condenada a multa 
de 45 mil euros por discriminação e assédio 
EMPRESA FALA DE DECISÃO “INJUSTIFICADA E ABUSIVA” E VAI RECORRER

O presidente da Câmara 
Municipal de Vila Nova de 
Famalicão, Paulo Cunha, 
iniciou um ciclo de visitas 
às instituições que prestam 
“um valiosíssimo trabalho” 
na área social do concelho, 
apoiando o crescimento das 
crianças, amparando e pro-
tegendo os seniores e, em 
alguns casos, os cidadãos 
portadores de deficiência. 

O Centro Social da Paró-
quia de Esmeriz e o Centro 
Social Paroquial de Requião 
foram as duas instituições 
que já receberam a visita 
do autarca neste âmbito. A 
informalidade é a nota domi-
nante da iniciativa, realizada 
à mesa do almoço da can-
tina com a direção, utentes 
e colaboradores da institui-
ção. “É uma oportunidade 
para trocarmos impressões 
sobre as dinâmicas, os an-
seios e as dificuldades das 
direções e para ouvirmos 
na primeira pessoa a forma 
como os utentes se sentem 
nos espaços que frequen-
tam”, assinala Paulo Cunha, 
dizendo “que não pode haver 
boa gestão autárquica sem 
um perfeito conhecimento de 

causa da realidade e esse só 
se consegue estando no lo-
cal, vivendo as dinâmicas do 
dia-a-dia.”

Para além deste roteiro 
pelas IPSS’s do território, 
Paulo Cunha mantém tam-
bém o ciclo de visitas às 
escolas do pré-escolar e 1.º 
ciclo do concelho partilhan-
do o almoço na cantina das 
escolas com alunos, docente 
e direção. A última visita nes-
te âmbito foi à Escola Básica 
de Telhado, realizada na últi-
ma semana.

Recorde-se, entretanto, 
que ao longo do último man-

dato, entre 2013 e 2017, Pau-
lo Cunha realizou cerca de 
200 reuniões com as asso-
ciações formais e informais 
do concelho, dedicando-lhes 
várias centenas de horas. 
Foram cerca de meio milhar 
de associações do concelho 
que tiveram a oportunida-
de de falar ‘olhos nos olhos’ 
com o seu representante 
máximo do concelho.

Jornada começou nos Centros Sociais de Esmeriz e Requião

Paulo Cunha com novo ciclo de visitas a IPSS’s
Câmara estreita relações 
com Universidades 

A Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão formalizou, na passada terça-feira, um 
acordo de cooperação com a Universidade Aberta, através da Cátedra Infante Dom Henri-
que para os Estudos Insulares Atlânticos e a Globalização, e com o Centro de Literaturas e 
Culturas Lusófonas e Europeias da Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, tendo 
em vista o desenvolvimento de projetos conjuntos de investigação, bem como a promoção 
de seminários, ações de formação e eventos culturais, artísticos e científicos.

A Universidade Aberta (UAb) é a universidade pública portuguesa de educação à distân-
cia e em rede. Fundada em 1988, a UAb é a universidade pública portuguesa mais jovem, 
constituindo-se como uma universidade diferente das outras e especialmente vocacionada 
para liderar processos de mudança no campo do ensino superior e da ciência em Portugal. 
Através da Cátedra Infante Dom Henrique para os Estudos Insulares Atlânticos e a Globa-
lização (CIDH) a UAb constitui-se como polo de uma rede aberta a outras universidades, 
centros de investigação e instituições cujas atividades sejam complementares.

Por sua vez, o Centro de Literaturas e Culturas Lusófonas e Europeias da Faculdade de 
Letras da Universidade de Lisboa (CLEPUL), criado por Jacinto Prado Coelho em 1974, com 
o nome abrangente de Centro de Literaturas de Expressão Portuguesa das Universidades 
de Lisboa, é hoje um dos maiores centros de investigação em Portugal e o que possui o 
maior número de jovens investigadores com projetos e cargos de responsabilidade.

Neste âmbito, Paulo Cunha, presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão 
considerou a constituição deste protocolo “um passo muito importante para o percurso 
educativo do concelho” e agradeceu “a confiança” depositada no município famalicense por 
estas instituições.

O autarca lembrou ainda que “a Câmara Municipal tem como uma das suas maiores 
prioridades a aposta na educação”, reconhecendo o seu papel essencial para o desenvol-
vimento do município.

Por sua vez, o vice-reitor da Universidade Aberta, Domingos Caeiro, assumiu que esta 
parceria “é mais um desafio para a Universidade no que diz respeito à qualificação da po-
pulação”. “Nestes 30 anos de existência da Universidade temos desenvolvido projetos ino-
vadores no que diz respeito à qualificação da população, nomeadamente através da edu-
cação à distância, e este protocolo representa mais um passo relevante nesta caminhada”.

Comitiva com utentes do Centro Social de Requião
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Dia a Dia - Mário Martins

Vamos ao “truca - truca”!
“Tudo isto nos fez lembrar (e que nos perdoem as 
almas católicas mais sensíveis) o famoso e divertido 
poema de Natália Correia Truca – truca. Estava-se em 
1982 e discutia-se pela primeira vez na Assembleia da 
República a interrupção voluntária da gravidez. 
A dada altura, João Morgado, deputado do CDS, 
afirmou que “o ato sexual é para fazer filhos”. 
Resposta da deputada (a que se seguiu uma 
interrupção dos trabalhos, por pândega geral): “Já 
que o coito – diz Morgado – tem como fim cristalino, 
preciso e imaculado/ fazer menino ou menina;// e 
cada vez que o varão sexual petisco manduca,/ temos 
na procriação prova de que houve truca – truca.// 
Sendo pai só de um rebento,/ lógica é a conclusão/ de 
que o viril instrumento só usou – parca ração! – uma 
vez.// E se a função faz o órgão – diz o ditado - / 
consumada essa exceção,/ ficou capado o Morgado.”

1. Casados – divorciados - recasados…
Continuo a pensar que “ler jornais é saber mais” e que há 

textos, crónicas, críticas e comentários (alguns de nomes fa-
mosos) publicados nos nossos jornais e revistas que não deví-
amos deixar de ler.

“Palavras, expressões e algumas irritações” é uma rubrica 
semanal dominical do jornal “Público” que nos ensina o signi-
ficado de algumas palavras e expressões proferidas em de-
terminado contexto que, nunca deixando de expressar o seu 
significado correto, introduzem alguns “condimentos” laterais 
que nos levam a esboçar um largo sorriso. No “Público” de do-
mingo, dia 11 de fevereiro, Rita Pimenta escreve sobre a pala-
vra “abstinência”, no auge da polémica que as palavras do Car-
deal Patriarca de Lisboa provocaram ao abordar a “situação 
matrimonial” dos casais católicos que se divorciam e voltam a 
casar-se. Escreve assim Rita Pimenta na rubrica referida:

«Abstinência – “Privação voluntária da satisfação de uma 
necessidade ou de um desejo, por motivos religiosos ou mo-
rais”, escreve o dicionário sobre “abstinência”. Mas o maior en-
tendido na matéria é o cardeal – patriarca de Lisboa, D. Manuel 
Clemente, que defendeu “o dever de a igreja propor a vida em 
continência, isto é, sem relações sexuais, aos recasados cujos 
anteriores matrimónios não possam ser declarados nulos”. En-
fim, casados não praticantes.

Se os casamentos anteriores forem anulados na secretaria, 
então já se pode quebrar o “jejum” e amar-se à vontade. A 
confissão e a comunhão têm sempre “via verde”.

Nem todos os bispos portugueses se pronunciam no mes-
mo sentido, são os casos de D. Jorge Ortiga, de Braga, e de 
D. Ilídio Leandro, de Viseu, que até fez uma afirmação bonita 
à publicação Vida Cristã: “O casamento é um sacramento e 
as relações sexuais são um bem. Por esse princípio não vou.”

2. O poema de Natália Correia
“Tudo isto nos fez lembrar – continua Rita Pimenta - (e que 

nos perdoem as almas católicas mais sensíveis) o famoso e di-
vertido poema de Natália Correia Truca – truca. Estava-se em 
1982 e discutia-se pela primeira vez na Assembleia da Repú-
blica a interrupção voluntária da gravidez. A dada altura, João 
Morgado, deputado do CDS, afirmou que “o ato sexual é para 
fazer filhos”.

Resposta da deputada (a que se seguiu uma interrupção 
dos trabalhos, por pândega geral): “Já que o coito – diz Morga-
do – tem como fim cristalino, preciso e imaculado/ fazer meni-
no ou menina;// e cada vez que o varão sexual petisco mandu-
ca,/ temos na procriação prova de que houve truca – truca.// 
Sendo pai só de um rebento,/ lógica é a conclusão/ de que o 
viril instrumento só usou – parca ração! – uma vez.// E se a 
função faz o órgão – diz o ditado - / consumada essa exceção,/ 
ficou capado o Morgado.”

Faz falta “comedimento” (sinónimo de “abstinência”) nas im-
posições da Igreja. O Papa Francisco sabe.»

É assim: depois destas palavras do Cardeal Patriarca, “dou-
trinando” que os divorciados – recasados não podiam fazer 
“truca – truca” até que a sua situação “administrativa” estives-
se devidamente solucionada e de acordo com os “cânones”, 
“caiu o Carmo e a Trindade” e o caso não era para menos.

Depois vieram os desmentidos, dizendo que o Cardeal Pa-
triarca não queria dizer o que disse e que as pessoas é que o 
estavam a interpretar mal. Até pode ser, mas o que está dito, 
dito está e, nestas coisas, o que conta é a primeira impres-
são. Depois, por mais que se queira emendar, é sempre “pior a 
emenda que o soneto”!

Em qualquer dos casos, “tiro o chapéu” a Rita Pimenta que 
nos presenteou a todos com estas belas reflexões num belo 

texto.

3. “Maleitas” e “mazelas”…
Há pouco tempo atrás, trouxe até aqui a Rua José Azevedo 

Menezes (junto ao antigo “Campo da Feira”), rua que apelidei 
de rua de todos os contrastes. Dizia eu que um amigo meu, 
também apaixonado pelos contrastes da Rua José Azevedo 
Menezes, encontrou-me naqueles espaços e começou logo 
a reclamar contra o desleixo da EDP que, “há largos meses, 
mantém uma “caixa de energia” numa situação lamentável, 
coberta com uma “tampa de papelão” e uma telha suja e rota 
de plástico, tudo “seguro” com uma pedra tosca colocada por 
cima”…

O meu amigo diz-me que já fez de tudo, para que a empresa 
venha resolver esta situação potencialmente perigosa: já tele-
fonou e já escreveu, mas do outro lado tem recebido apenas a 
falta de resposta e o silêncio! Fala-me com alguma raiva, reite-
rando que tudo podia ser muito melhor se todos assumíssemos 
com vontade e dedicação as nossas obrigações!

Pois, passados uns dias, depois dessa crónica, o problema 
estava solucionado, o que deve ter deixado o meu amigo satis-
feito. A EDP tirou a telha e o calhau, colocou cimento, arranjou 
o pavimento, tudo direitinho como a Cidade merece. A comuni-
cação social, mesmo a humilde comunicação social regional, 
tem o seu “poder”! Ainda bem, quando é para o bem!

A Câmara Municipal colocou uma “tela” com a reprodução 
da Casa de Camilo, a cobrir a fachada de um prédio muito de-
gradado, situado junto ao Restaurante “Zé das Fontes”, ali na 
Praça D. Maria II. Na “tela”, pode ler-se uma frase de Camilo 
Castelo Branco a dizer que “Eu vivo há 27 anos em uma casa 
campestre, em Vila Nova de Famalicão, conhecida por S. Mi-
guel de Seide. Aqui escrevi a maior parte dos meus livros.”

A “tela”, além de cobrir, com harmonia e bom gosto, as “ma-
zelas” e as “maleitas” de um prédio à espera de recuperação, 
é também um incentivo à nossa memória e à recordação do 
nosso rico património que não valorizamos como devíamos. O 
exemplo pode ser seguido, com outros motivos, noutros pré-
dios degradados, espalhados pela Cidade.

Só não concordo com uma coisa na “tela” da Casa de Ca-
milo: Camilo escreveu S. Miguel de Ceide e não S. Miguel de 
Seide!
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Celebrar o centenário do 
nascimento de Lino Lima, 
inscreve-se numa política de 
“dignificação da nossa histó-
ria”, um trabalho que “nunca 
está concluído”. Quem o afir-
mou foi o presidente da Câ-
mara Municipal de Vila Nova 
de Famalicão, Paulo Cunha, 
no colóquio de encerramen-
to das comemorações do 
centenário de nascimento de 
Lino Lima, que tiveram lugar 
na passada quarta-feira. As 
celebrações, que ocorreram 
no último ano são, para o 
edil, um sinal claro de que 
a autarquia famalicense vai 
continuar a evidenciar a mar-
ca histórica deste prestigia-
do advogado famalicense e 
destacado membro da Opo-
sição Democrática à ditadu-
ra do Estado Novo.

Paulo Cunha aproveitou 
a o colóquio para anunciar 
o lançamento de uma obra 
evocativa da vida de Lino 
Lima, com a inclusão de vá-
rias dezenas de depoimentos 
de familiares e amigos desta 
ilustre personalidade famali-
cense que, como recordou o 
edil, “foi uma das que mais 
contribuiu para a instauração 
e construção da nossa ainda 
jovem democracia”. 

O colóquio intitulado 

“Uma Vida pela Liberdade: 
Lino Lima (1917/2017)”, con-
tou com a participação do 
historiador e coordenador 
das comemorações, Artur 
Sá da Costa, do historiador 
João Madeira, do escritor 
José Manuel Mendes, do 
advogado Salvador Coutinho 
e do membro da Comissão 
Política Nacional do Partido 
Comunista Português, Gon-
çalo Oliveira. 

Artur Sá da Costa traçou 
um balanço positivo das co-
memorações promovidas ao 
longo do último ano pela Câ-
mara Municipal em associa-
ção com a Direção da Orga-
nização Regional de Braga 
do PCP, na medida em que 
“trouxeram para o conheci-

mento das gerações atuais 
a memória desta figura tão 
importante da luta pela liber-
dade e pela democracia em 
Portugal”. Embora se feche 
o ciclo das comemorações 
do centenário, o historiador 
espera que a homenagem 
a Lino Lima se projete para 
além da sua circunstância lo-
cal e regional. 

Gonçalo Oliveira desta-
cou a importância da inicia-
tiva, porque transporta para 
a atual fase da vida política 
nacional a mensagem de 
que importa continuar a lutar 
para defender os valores de 
Abril. 

Famalicão celebrou
centenário do 
nascimento de Lino Lima

O diretor do Centro de 
Emprego de Vila Nova de 
Famalicão, Jaime Duarte, 
esteve nas instalações da 
Ricon, em Ribeirão, na pas-
sada quinta-feira, para se di-
rigir aos ex-trabalhadores e 
lhes apresentar as ofertas de 
trabalho já disponíveis para 
reintegração profissional.

Em nota de imprensaa, 
Jaime Duarte adianta que o 
encontro contou com a pre-
sença de “cerca se 200 tra-
balhadores que se inteiraram 
das várias possibilidades de 
empregabilidade que pode-
rão acontecer rapidamente”.

O encontro, adianta, “sur-
ge após um compromisso 
assumido com os trabalha-
dores no passado 30 de ja-
neiro de rapidamente se pro-
cessar à inscrição no Centro 
de Emprego e respetiva co-
municação com Segurança 
Social”. 

Acerca do processo, Jai-
me Duarte adianta que assim 
que detetou “os primeiros in-
dícios do que poderia estar 
para acontecer”, procurou 

inteirar-se do assunto. Frisa, 
aliás, que foi “dos primeiros 
a contactar o administrador 
de insolvência, muito antes 
do assunto ser do conheci-
mento geral, possibilitando 
assim criar um plano de ação 
para eventual situação de in-
solvência e despedimento o 
que infelizmente veio a acon-
tecer”.

Segundo o director, “com 
o objetivo de uma ação de 
proximidade com os utentes, 
durante alguns dias, uma es-
trutura composta por meios 

informáticos e técnicos do 
centro de emprego instala-
ram-se nas instalações das 
empresas Ricon e Delos 
para proceder a inscrição 
dos trabalhadores evitando 
aos mesmos o transtorno 
de terem que se deslocar às 
instalações do IEFP no cen-
tro da cidade”.

Centro de Emprego: director 
apresentou ofertas aos 
ex-trabalhadores da Ricon
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Desenfreadamente Antó-
nio Costa, e todos aqueles 
que se encontram na linha 
da frente de defesa deste go-
verno minoritário, estão há 
meses a tentar encontrar o 
bode expiatório sobre a pu-
tativa responsabilidade das 
mortes, do Verão mais negro 
em Portugal.

A culpa de todos e ne-
nhuns, também sobrou para 
a Altice. Tendo sido uma das 
grandes afetadas, por ser a 
única que conta com infra-
-estruturas para assegurar o 
serviço. Demarcaram-se os 
custos de prejuízo, pelos ca-
bos ardidos, ao contrário de 
outras operadoras. Ainda as-
sim, através de operacionais 
no local, contactou as pesso-
as, fornecendo gratuitamen-
te alternativas ao cabo, que 
ficou destruído. 

Se por um lado os con-
tribuintes estão a receber 
e-mails das finanças a ame-
açar com coimas a dobrar 
para quem ainda não esteja 
a debastar as matas, por ou-
tro, os incêndios por causa 
das limpezas já começaram 
a deflagrar e no fim-de-se-
mana contaram-se 9 frentes 
ativas, que em Tomar contou 
com 42 operacionais. 

Até Março contaremos 
com um Portugal pratica-
mente sem matas, e assim a 
deflagração de fogos é mais 
fácil de extinguir, ou são as 
Câmaras que através de fun-
dos que não existem, limpam 
tudo até Maio. 

Ainda assim o Estado, 
justificando o aumento da 
verba para o combate dos in-
cêndios, continuam as remu-
nerações dos quarteis dos 
bombeiros, com a pouca fis-
calização que nos habituou, 
ignorando o ponto fulcral, o 
seu profissionalismo. 

Continuam na acusa, sem 
o modelo de gestão. Conti-
nuam na acusação do pro-
prietário, sem lhe dar meios.

Quando se encontrava no 
ministério referente à gestão 
da floresta, Assunção Cris-
tas referiu “a floresta não é a 
causa dos fogos, é a vítima 
dos fogos”. Este é o princípio 
que deve ser adoptado e é 
ignorado consecutivamente.

E o ciclo vicioso continua. 
O interior é o mais afetado. 
Os proprietários do interior 
têm menos recursos, mas 
têm que limpar mais. São 
aqueles que perdem e per-
deram diretamente no último 
Verão. 

De que forma é que vão 
ressarcir estas pessoas que 
ficam sem o seu sustento?

Em causa não é colocada 
a forma como estes proprie-
tários podem e devem fazer 
a gestão destas áreas. E de 
que forma, como por exem-
plo as celuloses, com meios 
mais profissionalizados man-
tém as matas limpas e tiram 
o proveito disso mesmo, ex-
plorando economicamente 
os bens que retiram das flo-
restas.

Quando efetivamente se 
discutir o meio (gestão da 
floresta) e não o fim (o com-
bate ao incêndio) não se 
estará a ter uma discussão 
séria sobre o assunto.

OPINIÃO, por Raquel Pinto, Dirigente Nacional da Juventude Popular

Caça às bruxas

O Bloco de Esquerda (BE) 
apresentou na Assembleia 
da República um projecto 
de resolução que defende a 
“nacionalização” da Ricon, 
recomendando ao Governo 
que garanta a continuação 
da laboração.

Em nota de imprensa, o  
partido adianta que já solici-
tou ao Governo para que ins-
trua a AICEP (Agência para 
o Investimento e Comércio 
Externo de Portugal) para 
que “garanta os postos de 
trabalho das mais de mil tra-
balhadoras e trabalhadores, 
avaliando, com urgência, to-
dos os procedimentos indis-
pensáveis para a reposição 
em funcionamento destas 
unidades industriais”. O mi-
lhar explica-se com o facto 
da proposta apresentada 
para a Ricon ser extensível 
também à Triumph, para a 
qual reclama a mesma reso-
lução.

O Bloco de Esquerda  su-
blinha, acerca da Ricon, que 
“nunca houve problemas 
ao nível das encomendas, 
o que aliás foi corroborado 
pelas trabalhadoras, e que 
este processo é o culminar 
de uma série de investimen-
tos de risco mal sucedidos 
(numa rede de lojas Porsche 
ou no negócio da aviação), 

através dos quais o proprie-
tário, Pedro Silva, foi desca-
pitalizando o grupo, em favor 
de negócios que indiciam 
uma gestão danosa”.

No entender do parti-
do, o caso da Ricon como 
o da Triumph, “somam-se 
ao já vasto conjunto de in-
solvências mal explicadas 
que continuam a repetir-se 
e têm como protagonistas 
empresários gananciosos 
e governos negligentes”. O 
Bloco afirma que “não po-
demos aceitar passivamente 
esta “infeliz coincidência”, 
condenando ao desemprego 
mais de mil trabalhadoras e 
desperdiçando o seu conhe-
cimento e especialização, 
bem como a tecnologia e a 
capacidade instalada de fá-
bricas em plenas condições 
para continuar a laborar”.

No entender do Bloco de 
Esquerda, “se por um lado 
cabe à justiça avançar já 
com a investigação sobre as 
razões destas insolvências 
e, afigurando-se o caso, con-
denar os responsáveis por 
gestões danosas, por outro, 
cabe ao Governo atuar para 
garantir os direitos de quem 
ali trabalha e para impedir a 
perda de capacidade produ-
tiva do país”. É assim que o 
BE considera que o Estado 
“poderá, através de decisão 
governamental, por exem-
plo, tornar-se acionista das 
empresas, ainda que tempo-
rariamente, tal como já acon-
teceu no caso da insolvência 
da Quimonda em 2009”.

Para os deputados blo-
quistas, “nos casos em aná-
lise, está por demonstrar 
que uma solução do mesmo 
género não possa vir a ser 
possível, tanto mais que são 
as próprias trabalhadoras 
que confirmam a existência 
de muitas encomendas em 
carteira e que as empresas 
utilizam no processo de fa-
bricação a mais moderna 
tecnologia de produção”.

BE defende “nacionalização” 
temporária da Ricon
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Vila Nova de Famalicão é 
o centro de uma nova “rota 
migratória” para os que dese-
jam especializar-se nas artes 
circenses. O Instituto Nacio-
nal de Artes do Circo (INAC), 
a funcionar no Lago Discou-
nt desde 2016, é o destino de 
dezenas de jovens oriundos 
de países como a Finlân-
dia, o Brasil, Canadá, Costa 
Rica, Espanha, França, Is-
rael, Colômbia, entre outros, 
que procuram formação e 
especialização na área.

O projecto, o único do gé-
nero a norte, e que em Por-
tugal só encontra paralelo 
no “Chapitô”, em Lisboa, foi 
local de paragem, na pas-
sada sexta-feira, para mais 
uma jornada do Roteiro para 
a Inovação, promovido pelo 
presidente da Câmara Mu-
nicipal, Paulo Cunha, que 
assumiu o seu orgulho e 
satisfação pelo facto de “ter 
Vila Nova de Famalicão no 
centro mundial das artes cir-
censes”. 

Para além do curso pro-
fissional destinado a maiores 
de 18 anos, e que no final do 
presente ano lectivo terá for-

mado a sua primeira turma 
na expectativa de alcançar 
nessa altura a necessária 
homologação do Ministério 
de Educação, o INAC con-
ta com uma série de outros 
conteúdos programáticos, 
não só para os que levam a 
arte circense mais a sério, 
como para os que a encaram 
como exercício recreativo 
ou experimental, ou mesmo 
como instrumento ao ser-
viço da inclusão. O instituto 
contempla Residências Ar-
tísticas para profissionais 

na área, de forma a promo-
ver treino, experimentação 
e especialização; e uma 
Plataforma Artística desti-
nada a desenvolver aquele 
que é considerado o circo 
contemporâneo. Democrati-
zando o circo, também abre 
portas para aulas regulares 
de carácter mais recreativo 
e de laser, e tem ainda em 
marcha o projecto “Um por 
Todos”, que tem como públi-
co-alvo cidadãos portadores 
de deficiência.

Apesar de tenra a ida-

de do projecto idealizado 
por Bruno Machado, jovem 
famalicense, Paulo Cunha 
considera que a sua progres-
são em pouco mais de um 
ano dá “razões mais do que 
suficientes para justificar o 
porquê da Câmara o ter aca-
rinhado e ter dado guarida”. 
O INAC, sublinhou o edil, 
deu a Vila Nova de Famali-
cão o título de “plataforma gi-
ratória da arte circense à es-
cala mundial”. É por isso que 
assume o compromisso de 
manter o apoio institucional 
ao projecto, na certeza de 
que também em Vila Nova 
de Famalicão encontrou um 
“ecossistema favorável”. 
Este ecossistema cultural, 
acrescentou, é preenchido 
por créditos no domínio da 
música, do teatro, das artes 
plásticas, dos eventos artís-
ticos como o Festival Vau-
deville Rendez-Vous, entre 
outros.

Bruno Machado, que 
sempre teve a “ambição” 
poder instalar o INAC na 
sua terra natal, fala de um 
projecto orientado para pro-
mover aquele que é o circo 

contemporâneo português, 
contribuindo para que a ma-
nifestação artística seja cada 
vez mais relevante no plano 
cultural. Consciente que a 
realidade da arte circense, 
quando comparada com a 
de muitos países europeus, 
“está a ano luz”, o jovem 
famalicense reitera o seu 
compromisso com a inver-
são dessa realidade. Foi isso 
que o meu a lançar o INAC, 
a única a norte a actuar na 
área da formação circense, 
e é esse o grande desafio 
que assume, numa lógica de 
valorização de uma forma de 
expressão cultural que tem 

sido “marginalizada” mas 
que “está a crescer”, e que 
encontra no mercado de tra-
balho cada vez mais “oportu-
nidades”.

Durante a vista do presi-
dente da Câmara às instala-
ções do INAC foi apresenta-
do o trabalho desenvolvido 
pelo artista canadense, Ezra 
Weill, do Circo Natural da 
América que se encontra a 
fazer residência artística no 
INAC.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Roteiro para a Inovação da Câmara Municipal foi conhecer projecto único a norte

INAC coloca Famalicão 
no “centro mundial das artes circenses”

Comitiva visitou instalações durante uma Residência Artística

Dádiva de Sangue 
em Arnoso Santa Maria

A Associação de Dadores de Sangue de Vila Nova de 
Famalicão promove, no próximo domingo, uma colheita de 
sangue na Sede da Junta de Freguesia de Arnoso Santa 
Maria, com o apoio da Junta de Freguesia.

A colheita de sangue, aberta à população em geral, 
será realizada entre as 09h00 e as 12h30 pelo Instituto 
Português do Sangue e da Transplantação (IPST).
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A violência doméstica e 
no namoro foram tema de 
debate, no passado dia 20, 
na Associação Gerações. A 
instituição contou com os es-
clarecimentos do Chefe Sil-
va, da Polícia de Segurança 
Pública de Vila Nova de Fa-
malicão, que abordou o tema 
com os seniores. 

Na sessão com os se-
niores, o agente tratou “os 
sinais típicos das vítimas de 
violência”, enunciando os vá-
rios mecanismos que estão à 
disposição das pessoas para 
se protegerem dos agresso-
res. Uma atenção especial 

mereceu a “violência psico-
lógica” exercida tanto por 
homens como por mulheres, 
sendo também tratados os 
indícios e as medidas ado-
tar para prevenir este tipo de 
violência.

O polícia desmontou os 
estereótipos ligados à violên-
cia doméstica e à violência 
no namoro, coisas do géne-
ro, “ela estava a pedi-las”, e 
“foi muito bem feita”. Como 
referiu, “nada justifica as 
agressões no seio da famí-
lia, sobretudo entre homem e 
mulher ou mulher e homem e 
entre namorados”.

Para o Chefe Silva, a 
violência tem “um ciclo”: pri-
meiro é a “lua de mel” e só 
depois vem a violência. De-
pois volta a “lua de mel”, mas 
logo a seguir regressa a vio-
lência. As pessoas têm que 
ter, acentuou, “consciência 
disto” e não podem pactuar 
com estas situações.

Para aconselhamento e 
apresentação de queixas, as 
pessoas têm instituições ha-
bilitadas e capazes em Vila 
Nova de Famalicão, como foi 
lembrado: a APAV, em par-
ceria com a Psi-On tem um 
gabinete de atendimento em 

Famalicão e a UMAR tam-
bém auxilia neste domínio.

Enquanto no Clube Sé-
nior se discutia a violência 
doméstica, as crianças par-
ticipavam “com entusias-
mo”, garante a instituição,  
na apresentação da peça 
de teatro “O Conquistador”, 
o culminar de projeto “Reis 
e Rainhas de Portugal” que 
animou o Centro Educativo 
nos últimos meses.

Esta foi uma peça de te-
atro de crianças para crian-
ças, levando-as a recordar 
a vida de outros tempos, no 
caso presente a vida dos 

Portugueses no tempo de 
D. Afonso Henriques, com 
as suas músicas, os seus 
trajes e os seus costumes, 
onde não faltou o “bobo da 
corte”. O casamento de D. 
Afonso Henriques com D. 
Mafalda de Saboia foi tam-
bém um momento marcante, 

servindo para fazer a ponte 
com outras monarquias dos 
tempos modernos.

“Gerações” promoveu debate 
sobre violência doméstica

O artista plástico Mar-
tinho Dias que está repre-
sentado no “NY Arts Annual 
Catalogue 2009” e na revis-

ta “NY Arts -Top Websites 
2010”, Nova Iorque e, que 
em 2012, representou Portu-
gal no 10.º Simpósio Artístico 

Internacional, na Alemanha, 
partilhou com cerca de 50 
alunos do curso de Artes Vi-
suais da Escola Secundária 

Padre Benjamim Salgado, 
de Joane, a pintura de um 
mural artístico, no âmbito do 
projeto “Artista no Munici-

pio”, promovido pela Câmara 
Municipal de Vila Nova de 
Famalicão.

O projeto arrancou em 
2016 e englobou um con-
junto de atividades culturais 
e artísticas, como o desen-
volvimento da exposição na 
Casa das Artes sobre obra 
de Camilo denominada “A 
Corja” e uma sessão de Im-
probabilidades Criativas rea-
lizada no Parque da Devesa.

Esta quarta-feira, foi inau-
gurado o mural artístico que 
embeleza as salas de aula 
do Bloco C, da Escola Se-
cundária Padre Benjamim 
Salgado.

O diretor da escola, Alfre-
do Mendes, não escondeu a 
satisfação “por ver os alunos 
da escola envolvidos neste 
projeto” e salientou “a liga-
ção artística e cultural muito 
forte” que sempre existiu na 
escola Benjamim Salgado.

Por sua vez, Martinho 
Dias elogiou “a abertura e a 
confiança por parte da es-
cola e dos professores em 
acolher esta iniciativa”. Mos-
trou-se satisfeito com o “en-
tusiasmo demonstrado pelos 
alunos desde o início do pro-
jeto” e assumiu que foi “um 
desafio muito gratificante”.

Da parte da Câmara 
Municipal de Vila Nova de 
Famalicão, o vereador da 
Educação e Cultura, Leonel 
Rocha salientou a atitude 
dos professores e respon-
sáveis da escola que “olha-
ram para o projeto como um 
desafio e uma oportunidade 
de proporcionar aos seus 
alunos novas experiências e 
competências”. Em jeito de 
conclusão e olhando o pai-
nel, o autarca afirmou: “valeu 
a pena!”.

Escola Secundária de Joane e Martinho Dias 
partilharam pintura de mural

Iniciativa orientada para a educação ambiental arrancou em 2015

Domingos em família na Devesa
Observar, experimentar, criar, brincar, relaxar, participar 

em percursos de exploração, em oficinas e exposições, em 
conversas e piqueniques, descobrir a arte mas também a 
biodiversidade e a paisagem, são os objectivos dos domin-
gos no Parque da Devesa que se realizam desde 2015 entre 
as 15 e as 17 horas, e são dedicados às famílias.  

O principal objetivo é “promover a educação ambiental, 
cultural e histórica junto dos mais novos fora do contexto es-
colar, junto das suas famílias, tirando o máximo partido do 
parque e dos seus equipamentos” como explica a diretora do 
Parque da Devesa, Manuela Araújo.

Em 2018, irão decorrer cerca de 20 atividades. A próxima 
acontece já no dia 11 de março sob o tema “Da água ao 
moinho”, segue-se no dia 25 “o que dizem os objetos?”. Em 
abril, no dia 8, as famílias juntam “Forças aplicadas num conto” e a 22 acontece o “Open Day Circus Family”. No primeiro 
fim-de-semana de maio acontece o Bioblitz nocturno com direito a acampamento, espetáculo de fogo e hora de conto. No 
dia 13, “As Árvores medem-se aos metros” e a 27 aborda-se “Do grão ao pão”. Em junho, explora-se “O tempo tem tanto 
tempo”, no dia 10 e no dia 17 decorre o Bioblitz de Verão. A 23 de setembro, o tema é “Viajar à velocidade do som”. No dia 
14 de outubro, os serviços educativos do parque desafiam as famílias a dar um concerto “com balde, caixote e cesto” e 
no dia 28, todas as famílias são exploradoras. Em novembro, os temas são “Comedouros para aves”, no dia 11 e “Floresta 
Autóctone, o que é? Para que serve?”, no dia 25. Por fim, no dia 9 de dezembro, as famílias são convidadas a participar 
num workshop de coroas de Natal.

As atividades dividem-se entre os serviços educativos, a casa do território e o parque despertando as famílias para 
novas e diferentes experiências. “São tardes muito animadas, com convívio e aprendizagem”, acrescenta a responsável do 
parque.  A maior parte das atividades são dinamizadas pela equipa do Parque da Devesa, em articulação com as restantes 
divisões da autarquia, e versam, sobretudo, sobre educação ambiental e educação para a ciência, havendo ainda espaço 
para atividades culturais.
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O Partido Socialista (PS) 
de Riba de Ave acusa a Junta 
de Freguesia de não ter es-
gotado todas as possibilida-
des de luta pela manutenção 
da estação dos CTT na vila. 
Em comunicado, no rescaldo 
da aprovação do contrato 
entre a autarquia local e a 
empresa em Assembleia de 
Freguesia, os socialistas su-
blinham que “os contribuin-
tes não podem pagar o mes-
mo serviço duas vezes”, uma 
vez que o Estado já paga 
um serviço a uma entidade 
privada, para depois voltar 
a assumir custos do mesmo 
serviço através da Câmara 

e da Junta de Freguesia. No 
entender do PS, este é “um 
processo pouco claro”, e que 
o executivo local “não soube” 
esclarecer, respondendo às 
questões levantadas pelos 
membros da Assembleia.

O partido recorda que, no 
passado dia 16 de Janeiro, a 
mesma Assembleia de Fre-
guesia, então reunida a título 
extraordinário, uniu todos os 
partidos na luta pela manu-
tenção do CTT em Riba de 
Ave. Nesta mesma reunião, 
acrescenta, “a possibilida-
de da Junta assegurar este 
serviço estaria fora de hipó-
tese”. Aliás, invoca o PS, o 

presidente da Assembleia, 
eleito pela coligação PSD/
CDS, “mostrou total repúdio 
por essa solução”.

É assim que esta propos-
ta de acordo entre a Junta e 
os CTT surge “contra todas 
as expectativas”. “Mais grave 
é que a senhora presidente 
informou na última Assem-
bleia de freguesia que a 
última reunião com a admi-
nistração dos CTT foi passa-
do oito dias, ou seja, no dia 
8 de Fevereiro. Passados 
quatro dias chegam à Junta 
de Freguesia propostas de 
empreiteiros para as mes-
mas obras. Não entendemos 

como é que em quatro dias, 
dois deles fim de semana, 
se elaboram projectos de 
arquitectura e de especiali-
dade. No nosso entender um 
processo pouco claro, sem 
esclarecimentos nas datas, 
sem recurso a contratação 
pública”, alerta o PS acerca 
do processo de contratação 
para a empreitada. A propó-
sito da obra os socialistas 
deixam claro que não estão 
contra qualquer benefício 
no edifício da Junta da vila, 
mas não se conforma “com a 
ligeireza com que este exe-
cutivo trata dos assuntos”. 
Em função das obras que 

estão propostas, aponta, 
por exemplo, que não estão 
contemplados “acessos para 
deficientes motores assisti-
rem às Assembleias de Fre-
guesia no salão nobre, entre 
outros”. 

Para o PS todos estes 
factores revelam que “este 
processo foi conduzido de 
uma forma apressada, ligeira 
e que só serve os interesses 
de uma entidade privada, os 
CTT”. Além disso, represen-
tam “um duro golpe na con-
fiança política depositada no 
executivo na Assembleia de 
freguesia de 16 Janeiro de 
2018”.

Segundo do PS, na mes-
ma Assembleia o executivo 
informou também que conti-
nua sem haver resolução do 
problema da ampliação do 
cemitério. “Um problema que 
se arrasta há anos e que não 
se deslumbra resolução”, 
alentam os socialistas, que 
já sugeriram ao executivo “a 
procura de um novo terreno 
para a construção de um 
novo cemitério”. 

PS acusa Junta de não ter esgotado possibilidades 
de manutenção dos CTT

O concelho de Vila Nova 
de Famalicão pesa 9,1m 
por cento nas exportações 
nacionais do sector têxtil e 
vestuário. Com 475 milhões 
de euros de vendas para o 
exterior em 2017, o que re-
presenta 23,8 por cento  do 
total das exportações do 
concelho (1,9 mil milhões 
de euros), o concelho surge 
assim como referencial do 
sector. 

Para além disso, os têx-
teis técnicos assumem 111 

milhões de euros de exporta-
ções, ou seja, 23,3 por cento 
do total do sector. 

Os dados macroeconó-
micos são do INE - Instgitu-
to Nacional de Estatística, 
e confirmam a importância 
das empresas famalicenses 
para a robustez do sector em 
Portugal, que em 2017 au-
mentou quatro por cento as 
exportações, para um total 
de 5.237 milhões de euros. 
Para encontrar o recorde ab-
soluto anterior é necessário 

recuar a 2001, ano em que 
ainda assim fechou com um 
valor inferior. 

O sector do têxtil em Fa-
malicão traduz-se em 856 
empresas, que dão emprego 
a 11.093 pessoas e é res-
ponsável por um volume de 
negócios de 771 milhões de 
euros, dos quais 236 milhões 
de euros de valor acrescen-
tado bruto, segundo dados 
retirados do anuário estatísti-
co regional, edição de 2016, 
divulgado pelo INE. 

Os principais mercados 
de exportação dos têxteis 
famalicenses são Espanha 
(19,78 por cento), Alemanha 
(16,09 por cento), França 
(11,72 por cento), Países Bai-
xos (5,12 por cento), Suécia 
(4,28 por cento) e Reino Uni-
do (4 por cento).

Têxteis técnicos pesam 111 milhões nas exportações
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Riba de Ave: 
Assembleia aprova moção da CDU 
pela reversão da privatização dos CTT

A CDU de Riba de Ave viu aprovada por unanimidade uma moção que defende o serviço 
público postal e defende a reversão da privatização dos CTT. O documento foi apresentado 
e aprovado na última sessão da Assembleia de Freguesia de Riba de Ave, a qual analisou 
também o apoio da Câmara para a realização de obras no edifício da Junta com vista à trans-
ferência dos serviços para aquele local, de acordo com o contratado.

A moção da CDU condena a administração dos CTT pelo encerramento da estação da 
vila, considerando não haver razões que justifiquem a decisão, “a não ser a ganância de mais 
lucros fabulosos por parte dos respectivos accionistas.

Para além disso, a coligação ataca a transferência dos serviços para a Junta, alegando 
mesmo que “prejudica o erário público”. Refere-se concretamente ao investimento que já irá 
ser feito na adaptação das instalações da Junta por conta da absorção de um serviço que é 
prestado por um privado em refgime de concessão.

Em linha com a oposição que também a Associação Nacional de Freguesias fez aprovar 
em plenário, apontando para a defesa do serviço público dos CTT, exigindo a reversão da 
privatização dos CTT, a moção da CDU, aprovada por unanimidade, compromete agora to-
dos os eleitos na manutenção da luta no sentido de garantir “o retorno dos correios à esfera 
pública e estatal em defesa dos mais legítimos interesses da população de Riba de Ave e das 
freguesias que rodeiam esta vila, em comunhão com as populações afectadas pelas demais 
estações encerradas, por forma a que se venha a recuperar o que nos foi roubado, pois é de 
todos nós”.

À passagem dos cem 
anos passados da Batalha 
de La Lys (a 9 de abril de 
1918), a Câmara Municipal 
de Vila Nova de Famalicão 
vai homenagear os mais de 

quinhentos soldados, cabos, 
sargentos e oficiais fama-
licenses que participaram 
neste combate, considerado 
um dos maiores desastres 
militares da história de Por-

tugal. Recorde-se que mais 
de um milhar de portugueses 
perdeu a vida naquela bata-
lha durante a Primeira Guer-
ra Mundial.

As comemorações decor-

rerão no dia 9 de abril e terão 
como ponto alto a inaugura-
ção da exposição “A I Grande 
Guerra e a sua repercussão 
em Vila Nova de Famalicão”, 
para a qual a autarquia fama-
license espera contar com a 
colaboração de familiares e 
amigos dos expedicionários 
naturais do concelho, desa-
fiando-os a ceder, a título 
de empréstimo, fotografias, 
cartas, uniformes, entre ou-
tros objetos pessoais dos 
ex-combatentes para que 
venham a integrar a mostra.

Os objetos deverão ser 
entregues até dia 23 de mar-
ço, no Museu Bernardino 
Machado, local que acolherá 
a exposição. Entretanto, a 
Câmara Municipal já disponi-
bilizou para consulta online, 
em www.vilanovadefamali-
cao.org, o nome dos mais de 
500 expedicionários famali-
censes que combateram na 
Batalha de La Lys.

Importa ainda referir que 
para o dia 9 de abril está 
também agendada uma 
Guarda de Honra com mili-
tares do regimento de Braga, 
na Praça 9 de Abril, espaço 
central da cidade que conta 

com um monumento de ho-
menagem aos mortos na I 
Grande Guerra Mundial. Se-
gue-se depois a celebração 
de uma missa em honra dos 
ex-combatentes, na Antiga 
Igreja Matriz.  

Recorde-se que Portugal 
entrou na Primeira Guerra 
Mundial em março de 1916 e 

sofreu uma das maiores der-
rotas militares de sempre na 
Batalha de La Lys, conside-
rada como “a Alcácer Quibir 
do século XX”.

Comemorações a 9 de abril, terão como ponto alto a inauguração de uma exposição

Homenagem a ex-combatentes nas comemorações 
do centenário da Batalha de La Lys

Monumento de homenagem aos mortos da I Grande Guerra Mundial 
encontra-se na Praça 9  de Abril



Rita Almeida e Sérgio 
Costa sagraram-se Cam-
peões Nacionais, categoria 
profissionais, no Campeona-
to Nacional de Dança Des-
portiva de 10 Danças, que 
teve lugar em Lisboa.

A Gindança, que apre-
sentou em competição nove 
pares, conquistou ainda 

dois segundos lugares nas 
categorias Juniortes Open 
2 e Juventude Intermédios. 
São eles Lara Batista e Fili-
pe Gomes, e Sata e Telmo 
Teixeira.

Em Juvenis 2, o par To-
más Gomes e Gabriela Tei-
xeira ficou em 3.º lugar, Ra-
fael Almeida e Barbara Silva 

em 5.º, Martim Matos e Lara 
Sousa, em 6.º, e Afonso Ma-
rinho e Ines Ferreira em 10.º. 
Em Juniores 1 Intermédios 
Tiago Lemos e Juliana Perei-
ra alcançaram o 4.º lugar da 
grelha. Ainda em Juventude 
Intermédios, que consgra-
ram um par vice-campeão, 
Marcelo Sá e Camila Menda-
nha ficaram no 5.º lugar.

Com este campeona-
to fica definida a lista dos 
atletas convocados para a 
Selecção Nacional 2018. A 

Gindança volta a eleger dois 
pares para representar Por-
tugal nos campeonatos mun-

do e europa. São eles Sérgio 
Costa e Rita Almeida em 
Profissionais, e Filipe Gomes 

e Lara Batista em Juniores 2.
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A Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão vai 
investir cerca de 150 mil eu-
ros em apios à formação de 
atletas concelhios das mais 
diversas modalidades. A me-
dida acontece pelo terceiro 
ano consecutivo, com a au-
tarquia a assumir os custos 
das inscrição e seguros de 
cerca de cinco mil atletas 
que praticam desporto nos 
escalões de formação. 

A medida foi incremen-
tada em 2016 e abrange 
atualmente cerca de duas 
dezenas de modalidades, do 
futebol ao xadrez, do rugby 
às artes marciais, do hóquei 
em patins à dança despor-

tiva, entre outras. Recente-
mente, o apoio foi também 
alargado ao ténis de mesa 
com o pagamento de inscri-
ções e seguros a cerca de 15 
atletas.

Segundo o município, a 
atribuição dos apoios é feita 
normalmente no arranque 
das temporadas desporti-
vas. Neste sentido, a última 
reunião do executivo munici-
pal serviu para a aprovação 
dos apoios financeiros para 
as inscrições federativas e 
seguros de atletas nas mo-
dalidades de basquetebol, 
hóquei em patins e patina-
gem artística, andebol e atle-
tismo, num investimento de 

cerca de 8.300 euros.
Refira-se que, até 2016, 

a autarquia apoiava a forma-
ção desportiva do futebol de 
cerca de 2500 jovens, por 
ano, através do pagamen-
to relativo aos seguros e às 
inscrições nos escalões de 
formação na Associação de 
Futebol de Braga, num in-
vestimento anual superior a 
90 mil euros. Atualmente, o 
investimento municipal situa-
-se na ordem dos 150 mil eu-
ros anuais, mas o número de 
atletas abrangidos duplicou.

Para o presidente da Câ-
mara Municipal de Vila Nova 
de Famalicão, Paulo Cunha, 
“através desta medida que-

remos transmitir um sinal 
claro às associações, às 
famílias e aos atletas fama-
licenses de que a autarquia 
apoia o desporto, em toda a 
sua diversidade”. Para além 
disso, acrescenta, “com este 
apoio a autarquia está a criar 
condições para que todos os 
jovens famalicenses tenham 
acesso ao desporto, qual-
quer que seja a modalidade 
escolhida”.

No rescaldo de maus uma 
jornada de apoios à forma-
ção na área do desporto, a 
autarquia mostra-se dispo-
nível para apoiar outras mo-
dalidades que surjam. Isso 
mesmo reitera o edil, aliás, 

de acordo com o que já tem 
vindo a assumir: “se amanhã 
surgir uma nova modalidade 
estamos cá para a apoiar. O 
fundamental deste apoio é 
incentivarmos cada vez mais 
jovens a praticarem desporto 

e a fazerem o que gostam”.
Para além deste apoio, a 

autarquia também financia 
todos os anos os exames 
médicos obrigatórios a todos 
os jovens atletas.

Iniciativa abrange mais de duas dezenas de modalidades

Câmara investe 150 mil euros na formação 
de 5 mil jovens atletas

A comitiva de alunos que 
representa o Agrupamento 
de Escolas Camilo Castelo 
Branco na edição deste ano 
do Parlamento dos Jovens 
do Ensino Básico, foi apura-
da para representar o distrito 
na final nacional do projecto.

O apuramento teve lugar 
nos dias 19 e 20 de feverei-
ro decorreu, no Instituto do 
Desporto e Juventude, e cul-
minou com a consagração 
dos alunos Beatriz Silva (9.º 
3), Beatriz Pereira (9.º 5) e 
Álvaro Castro(6º 4) que, num 
universo de 49 escolas, obti-

veram o segundo lugar, com 
32 votos, passando assim à 
fase nacional que se irá rea-
lizar nos dias 16 e 17 de abril 
em Lisboa.

As professoras coorde-
nadoras do projeto, Anabela 
Fernandes e Paula Moretto, 
salientam que os principais 
objetivos desta iniciativa são 
os de “educar para a cida-
dania, estimulando o gosto 
pela participação cívica e 
política, e dar a conhecer a 
Assembleia da República e 
as regras do debate parla-
mentar”. Para além disso, o 

Parlamento dos Jovens visa 
“promover o debate demo-
crático, o respeito pela diver-
sidade de opiniões e pelas 

regras de formação de deci-
sões”, concluem os mesmos 
docentes.

Alunos da Camilo na final nacional do Parlamento 
dos Jovens

No próximo dia 9
Delães: Associação 
de Pais promove 
espectáculo de humor

A ANEP - Associação de Pais da Escola Básica de 
Delães promove, no próximo dia 9 de Março (Sexta-feira), 
pelas 22h00, um espectáculo com Rui Xará.

O evento terá lugar na a estar presente na Casa da 
Juventude de Delães, e a entrada custa três euros. A as-
sociação desafia comunidade educativa e população a 
comparecer  para uma noite que promete ser de muitas 
gargalhadas.

Para os interessados, há possibilidade de pré.reserva 
de bilhetes, contactando os intervenientes identificados na 
foto acima.

Dança

Rita Almeida e Sérgio Costa são Campeões Nacionais

Os alunos do 5.º anos da 
Didáxis de Vale S.Cosme, 
apresentaram à comunidade 
escolar, no passado dia 16, 
os trabalhos que desenvolve-
ram sobre os temas do “De-
senvolvimento Sustentável”, 
“A Educação Ambiental”, “A 
alimentação” e a “Literacia 
Financeira e Educação para 
o Consumo”, no quadro das 
aulas de Cidadania e Desen-
volvimento.

As acções incluíram o 

plantio de árvores, desen-
volvimento de uma horta, ex-
posição e apresentação das 
pesquisas realizadas, para 
além da organização de pe-
ças musicais e coreografias 
alusivas aos temas.

A iniciativa contribuiu 
para o desenvolvimento de 
“valores estéticos, morais e 
cívicos e para o desenvolvi-
mento da personalidade dos 
alunos e do seu sentido de 
cidadania”, conclui a escola a propósito.

Alunos da Didáxis dão lição de sustentabilidade 
à comunidade
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A Igreja Matriz Antiga de 
Famalicão foi o local esco-
lhido pelo Arciprestado de 
Famalicão para uma acção 
de formação destinado aos 
zeladores de todas as suas 
paróquias.

Orientada pelo padre 
Nuno Castro, Delegado Arci-
prestal da Pastoral Litúrgica 
e Sacramentos, e realizada 
no pasasdo dia 17, a inicia-
tiva serviu para alertar os 
zeladores para os diferentes 
espaços celebrativos e para 
lembrar que “a celebração 
litúrgica se desenvolve den-
tro do tempo, como todo o 
acto humano, mas o “tempo 
da celebração” é um tempo 

significativo”, acrescentan-
do ainda que “o tempo da 
liturgia é muito mais do que 
o tempo cronológico”. O ora-
dor destacou que “a festa é o 
tempo mais característico da 
celebração e a Eucaristia é a 
festa por excelência dos cris-
tãos, o centro e o cume de 
todas as festas, o paradigma 
de todas as celebrações”.

Dado que “a Igreja é toda 
ela ministerial, isto é, dife-
renciada e estruturada em 
ministérios, ofícios e fun-
ções através dos quais se 
concretizam determinados 
aspectos e tarefas que, de 
si, correspondem a toda a 
comunidade eclesial”, o sa-

cerdote referiu que “a partici-
pação litúrgica depende em 
boa medida da existência e 
da actuação dos distintos mi-
nistérios na liturgia”, sendo 
que um dos ministérios diz 
respeito aos zeladores.

Depois desta introdução, 
o sacerdote prosseguiu com 
a sua exposição, centran-
do-se nas especificidades 
relativas ao exercício parti-
cular deste ministério. As-
sim, enfatizou que, “como 
princípio geral, atenda-se a 
que a utilização de flores nas 
Igrejas representa um acto 
de culto, isto é, através das 
flores, louvamos a Deus e a 
sua Presença Sacramental 
no Sacrário, na Palavra pro-
clamada, louvamos os seus 
santos e os objectos dignos 
de veneração como as ima-
gens”. Portanto, e tal como 
procurou explicar, “a orna-
mentação floral das Igrejas 
não pretende ser um simples 

ato de embelezamento es-
tético de um espaço, como 
se faz nas salas de festas e 
nas residências particulares. 
Por conseguinte, as flores 
colocam-se na Igreja em 
determinados espaços com 
sentido de louvor e não para 
«preencher vazios» e muito 
menos para dar nas vistas”. 

Referindo depois os dife-
rentes espaços, como o am-
bão, o altar, o sacrário, entre 
outros, e os cuidados a ter 
com os mesmos, de modo a 
garantir a sua preservação, 
não permitindo que os ador-
nos florais os danifiquem, o 
padre Nuno Castro acres-
centou ainda que “os zelado-
res devem atender ao tempo 
litúrgico que se vive”, como 
por exemplo o Advento, a 
Quaresma ou a Páscoa, “de 
modo a que a ornamenta-
ção não contradiga as cele-
brações que se realizam na 
Igreja”.

Arciprestado promoveu acção  
de formação para zeladores de igrejas

Curso Básico de Teatro 
é novidade em Pedome

O Curso Básico de Teatro passa a ser uma oferta for-
mativa na escola de Pedome desde fevereiro de 2018 até 
ao final do ano letivo para a turma do 5.º B, que frequen-
tará o 1.º grau do curso, e para a turma do 1.º ano que 
frequentará o nível 1 do curso, integrado no projeto  de 
autonomia e flexibilidade a que a escola aderiu. 

Em nota de imprensa, o Agrupamento de Escolas de 
Pedome adianta que este curso é uma proposta de oferta 
para o ensino artístico especializado, desenhado no âm-
bito do doutoramento de Sílvia Correia, na faculdade de 
letras da Universidade do Porto e está a funcionar como 
projeto piloto na ACE – Pólo de Famalicão e na escola de 
Pedome, apoiados pela Câmara Municipal de Famalicão. 

Os alunos que frequentam esta oferta terão oportuni-
dade de adquirir conhecimentos básicos sobre a prática 
do trabalho de ator, assim como aprofundar conhecimen-
tos transversais a várias disciplinas do currículo de ensino 
regular e desenvolver estratégias de gestão emocional, 
autoestima e conhecimento de si próprio. 

O Agrupamento pretende que este curso seja homolo-
gado pelo Ministério da Educação e Ciência ao longo des-
te ano para que as alunos no próximo ano letivo possam 
já frequentar o curso em regime de articulado nas escolas 
que aderirem a esta oferta. 

Ateltismo
EARO traz três títulos 
de vice-campeã 
do Algarve

A Escola Atletismo Rosa Oliveira (EARO) participou no 
Campeonato Nacional de Corta Mato Curto e Desporto 
Escolar, realizado no passado dia 24 no Algarve, e conse-
guiu conquistar vários títulos de vice-campeão.

Foi o caso de Ana Faria, da Escola Básica de Pedome, 
que foi vice-campeã Nacional em Infantis, assim como 
João Azevedo, do mesmo Agrupamento.

Em Iniciados, Ana Marinho classificou-se em 3.º Nacio-
nal e Francisco Silva também alcançou o 3.º lugar. Já em 
Juvenis, as atletas Beatriz Fernandes, Cátia Silva, Diana 
Silva, Lara Silva, e Maria João sagraram-se vice-Campe-
ãs Nacionais coletivamente.

A nível do Campeonato sénior absoluto a EARO fez-
-se representar com uma equipa muito jovem, tendo todos 
eles obtido bons resultados a nível individual como colec-
tivo. Nuno Fernandes foi 9.º em sub 23, Leandro Martins 
52.º na categoria sénior, Rui Fernandes 13.º e, Sub 23,Mi-
guel Torres  8.º em juniores e António Sousa 31.º a  repre-
sentar a Universidade do Minho.

Missa em memória 
de Filipe Oliveira

A Capela de Santo 
António,. na freguesia de 
Antas, é o local escolhido 
para uma missa em me-
mória de Filipe Oliveira. 
A cerimónia religiosa terá 
lugar no próximo dia 5 de 
março, pelas oito horas 
da manhã.

“Sentimento e dor, é 
sentido por todos squele 
que nesta data gostariam 
da tua presença, pçara 
festejarmos mais um aniversário. Jamais esquecido, será 
sempre lembrado”, evoca F. Castro a propósito de mais um 
ano da morte daquele que também foi colaborador deste 
jornal.

A Assembleia Munici-
pal da passada quinta-feira 
aprovou, por unanimidade, 
uma moção contra a dis-
criminação das mulheres. 
O documento, que tem em, 
vista a aproximação do Dia 
Internacional da Mulher, 
celebrado a 8 de Março, foi 
submetido pelo deputado da 
CDU, Daniel Sampaio, con-
tou com a adesão de todos 
os partidos com assento no 
órgão – PSD, PS, CDS e BE. 
O documento compromete 
os deputados num apelo a 
que todos os famalicenses, 
mulheres e homens, “adiram 
às comemorações e celebra-
ção do 8 de Março, tornando 
digna e justa a sua participa-
ção política, social e laboral, 
no país e no mundo, contra 
todas as discriminações, 
pela Igualdade e pela Paz”.

No corpo da moção, a 
CDU reconhece as conquis-
tas das mulheres desde a 
Conferência Internacional de 
Mulheres em 1910, mas con-
sidera que “persistem muitos 

entraves à sua emancipação 
política, económica e social, 
por ações discriminatórias à 
condição do seu género no 
plano salarial, moral e se-
xual, na negação do direito 
ao trabalho sem sujeição à 
desumana precariedade”. 
No plano nacional, o PCP 
invoca “as conquistas alcan-
çadas pelas mulheres”, no-
meadamente em matéria de 
maternidade e exercício de 
cargos públicos, mas lamen-
ta que a precariedade labo-
ral seja um dos flagelos que 
afecta as família e particu-
larmente as mulheres. Neste 
particular não deixa de se 
referir a sectores como o do 
têxtil e do calçado como sen-
do aqueles em que isso mais 
se verifica, e também em 
empresas do concelho. “São 
essas políticas que destroem 
a coesão social e causam 
instabilidade nas famílias e 
no tecido social”, censura a 
CDU, para o qual as mulhe-
res são quem “paga a factura 
mais pesada” em matéria de 

desemprego, emprego sem 
direitos, excesso de carga 
horária laboral e trabalho 
a tempo parcial, tudo isso 
quando “recebem menores 
salários”. A CDU denuncia 
ainda a falta de retaguarda 
social, nomeadamente no 
apoio à infância, o que força 
muitas mulheres a “regres-
sar ao lar, hipotecando o 
seu futuro e o dos filhos ou 
sujeitam-se a grandes des-
locações e seus elevados 
custos, por via dos encerra-

mentos de fábricas, como é 
o caso das ex-trabalhadoras 
da RICON”.

Por todas estas razões, 
o CDU considera que “a luta 
pela emancipação e igual-
dade de direitos da mulher 
é de homens e mulheres”, e 
deve continuar num esforço 
colectivo de materialização 
de garantias iguais a todos 
os géneros.

Proposta da CDU mereceu aval de todos os partidos

Assembleia Municipal unânime 
na defesa da igualdade de género

Voto de pesar pela morte 
de Daniel Sampaio

A Assembleia Municipal da passada semana ficou ain-
da marcada pela aprovação de um voto de pesar pela mor-
te de Daniel Sampaio, o ex-autarca da Junta de Freguesia 
da Portela que faleceu recentemente.

O voto foi apresentado por Rui Faria, deputado do PS e 
líder da concelhia do partido ao qual estava ligado e pelo 
qual venceu várias eleições. O voto de pesar foi aprovado 
por unanimidade, e foi aguardado um minuto de silêncio 
em sua memória.
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A Casa da Juventude, 
está a promover um ciclo de 
projeções e conversas com 
jovens cineastas, com a exi-
bição dos filmes premiados 
na última edição do Ymotion 
– Concurso e Mostra de Ci-
nema Jovem. 

A iniciativa, promovida 
pela Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão, e 
que arrancou no passado dia 
26 de janeiro com uma ses-
são na Escola Oficina, tam-

bém já contou com sessões 
na Didáxis de Riba de Ave, 
na Escola Secundária Padre 
Benjamim Salgado, e na Es-
cola Camilo Castelo Branco. 
A próxima tem lugar no Ins-
tituto Multimédia do Porto, a 
6 de março, terminando na 
Escola Artística Soares dos 
Reis, no dia 7 de março. 

Destinadas a professores 
e alunos do ensino secun-
dário, estas sessões preten-
dem, entre outros objetivos, 

promover a troca de experi-
ências entre realizadores e 
jovens estudantes nas áre-
as do cinema, audiovisual e 
multimédia e vão contar com 
a participação de diversos 
convidados ligados ao meio, 
como os jornalistas de cine-
ma Rui Pedro Tendinha, Ma-
ria João Rosa, entre outros.  

Ymotion com ciclo de projeções 
com jovens cineastas  

“Glória”: encontros e desencontros 
amorosos nas Noites do Cineclube

“Glória”,  de Sebastián 
Lelio, é o filme em exibição 
esta quinta-feira nas Noites 
do Cineclube, a partir das 
21h45 no Pequeno Auditório 
da Casa das Artes. A prota-
gonista, Glória, de 58 anos, 
divorciada há mais de dez, e 
está decidida a não se dei-
xar abater pela solidão. Leva 
uma vida d diversão, até que 
acaba por ser surpreendida 
pela paixão. No entanto tudo 
indica que esta está conde-
nada ao fracasso e, por mais 
que ambos se amem, pare-
ce que o passado teima em 
marcar presença nas suas vidas.

Estreado na 63.ª edição do Festival de Cinema de Berlim, um filme dramático que valeu a 
Paulina Garcia o prémio de Melhor Actriz.
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VENDO
T1 c/ cozinha 

equipada. Boas áreas.
TLM.: 969 994 181

VENDO
Terreno para construção 

em Avidos c/ 2.300.
TLM.: 969 994 181

VENDO
Terreno em S. Tiago da 
Cruz 1400m² 79.000€.
TLM.: 914 904 464

VENDO
T1+1 alugado para 

investidores. Renda 280€.
TLM.: 969 994 181

ALUGO
Armazém em S. Tiago 

da Cruz c/ 135m².
TLM.: 914 904 464

MESTRE LUÍS
PAGAMENTO DEPOIS DO RESULTADO POSITIVO

Grande Espiritualista e curandeiro, especializado com poderes 
absolutos e rápidos em soluções, com mais de 30 anos de ex-
periência. Trata e resolve todos os seus problemas tais como: 
Amor, doenças físicas e espirituais, impotência sexual, justiça, 
negócios, inveja, mau-olhado, vícios, concursos, reconciliações, 
exames, emprego, promoção, atração.de clientes. Para o equili-
brio emocional faz tratamentos florais e com plantas medicinais.

CONSULTAS DE SEG A SÁBADO DAS 8H ÀS 21H
FAMALICÃO (Junto ao McDonald) | 933 629 446 | 966 497 195

Empresa Comércio e Serviços
Admite para vários Cargos

M/F
Salário Fixo + Incentivos 

Famalicão/Braga/SantoTirso
Trofa/Guimarães/Fafe

Contactos: 252 314 145/ 912 192 387

O POVO FAMALICENSE

DIVERSOS

25 ANOS DE ATIVIDADE

VENDO
Escritório 
c/ 51 m².

TLM.: 926 449 681/8  

VENDO - 969 010 914
HABITAÇÃO

LANDIM
TRAVESSA DA LAMELA 

Moradia com 6 suites, sala comum, 
cozinha, sala de cinema, sala de 
música, lavandaria, piscina, 
garagem para 6 autos, espaços 
verdes. Terreno 1.500m²

290.000€

TERRENO
2.000m² FABULOSO 
Inserido em espaço residencial, 

exposição solar total, vistas 
panorâmicas, únicas. A 1km 

da A7 - seide, a 5km de Santo 
Tirso, a 5 km de Famalicão. 

Urbanização privada.
80.000€

PASSA-SE
Café snack-bar no 
centro da cidade. 
Junto às escolas.
TLM.: 920 297 254

ALUGO
Garagem ou armazém 

em Outiz c/ área de 
56m² c/ escritório e WC.

TLM.: 918 154 587

VENDO
T3 - Póvoa de Varzim, 

frente ao mar c/ garagem
 fechada + vaga.

TLM.: 914 904 464

ALUGA-SE
Pavilhão em Ribeirão 

c/ 2 pisos, 800m² 
por piso.

TLM.: 914 904 464

PASSA-SE 
OU ALUGA-SE

Restaurante em Joane.
TLM.: 962 371 807

ALUGA-SE
T2 germinado c/ móveis de 

cozinha, bonita varanda em S. 
Tiago de Antas s/ condominio.

TLM.: 967 704 847

PRECISA-SE
Funcionária p/
 lavandaria e

 engomadoria c/ 
folga ao domingo e 
horário a combinar.
TLM.: 932 220 020

VENDO
Renaut 5 ano de 

1983 em bom estado.
TLF.: 252 323 486 

ALUGA-SE
Café todo equipado 

a funcionar em 
Vilar Deste - Nine.

914 133 202 | 964 159 605

VENDO
Terreno c/ cerca de 

3.000m2. Boa oportunidade 
Vale S. Martinho.

TLM.: 966 683 833

SENHOR
Procura senhora na 
casa dos 70 anos.
TLM.: 926 539 906

RESTAURANTE  
SNACK BAR

Admite 
empregado/a de 
mesa e balcão.
TLM.: 916 401 643

ALUGO
Garagem fechada. 
Vinhal c/ 40m². 65€
TLM.: 914 904 464

ASTRÓLOGO MÉDIUM AFRICANO 
PROFESSOR N’ BEMBA

Quer saber mais sobre a sua vida?
Peça uma consulta por telefone.

Celébre e Curandeiro com poderes Ancestrais ocultos. Ajuda a resolver problemas de amor (afastar ou unir), 
negócios bloqueados, sucesso na profissão ( estudo, política, futebol), impotência sexual, doenças estranhas, 

espirituais, inveja, mau-olhado, depressão, visões e vozes pertubadoras, tendência ao suícidio. 
Previsões sinceras e tratamentos sérios e eficazes.

Para que a paz e felecidade renasça em si, exponha os seus problemas e seja feliz.
Para assuntos com importância aceito deslocações ao domicílio e mesmo para o estrangeiro. 

PROTEJA-SE E ABRA OS SEUS CAMINHOS COM DOM INCONTESTÁVEL
* Facilidade de Pagamento depois do resultado

Consultório no centro do Porto
Consultas também em: Lisbia, Santarém, Famalicão, Guimarães e Chaves

TLF.: 220 153 654 - 911 044 288 - 933 285 418
Não hesite ou desespere, o PROFESSOR N’BEMBA tem forças espirituais para resolver 

os seus problemas com toda a honestidade e eficácia.

PRECISA-SE

CABELEIREIRA
TLM.: 913 415 523

EM GUIMARÃES

VENDO
Máquina de ponto corrido Disom 

de duplo arrasto, como nova - 
550€. Máquina corte e cose Jack 

- 4 fios, como nova - 350€.
TLM.: 933 693 837

OPORTUNIDADE DE DINHEIRO
DE 5 MIL A 950 MIL EUROS

Sem burocracias, mesmo com 
problemas bancários. 5.000€ parecelas 

de 76€, 100.000€ parcelas de 320€
www.upcredi.com | contato@upcredi.com

Contactos: 0055319 | 0055319

ANUNCIE 
AQUI!
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PORTUGUESA
Meiga e carinhosa.
TLM.: 914 481 098

RELAX

MENINA
Corpo de 
boneca, 

mamas XL, 
boca de mel, 
greluda, 69 a 

vontade.
918 081 000

LAURA
Rabinho guloso, grelo avantajado,
 mamas grandes e naturais, anal

 delirante. Massagem em marquesa.
Seg a Sábado das 9h às 19h. 
Não atende números privados.
TLM.: 915 275 958

CHINESINHA
MESTIÇA

Fundo do desejo, 
magrinha, 

deliciosa! Safada, 
meiga e carinhosa 
absoluta na cama. 

Puro prazer. 
Tudo o que

 procuras. venha
conferir s/ pressas.

910 176 945

VIVIANE
Atendimento de fino trato, 

com oral, 69, carícias e 
as posições que gostares. 
DVD erótico e ambiente de 
luxo. Não atendo números 

privados e fixos.
TLM.: 913 441 183

SUZI
Famalicão. Olhos 
verdes de tirar o 
fogo. Rosto lindo 
c/ corpo magro. 
Seios durinhos 

para quem preza 
qualidade e 

sigílo. Das 8h 
às 22h.

919 162 044
926 598 702

RELAX

ANUNCIE
AQUI!

LUCY
Sexy, magra, peito XL, 

oral, 69 e mi... Nas calmas.
TLM.: 911 158 272

LUANA
A rainha do sexo.

Cheia de carinhos e mimos, 
adoro vibrador.

TLM.: 915 654 526
          915 637 044

RAINHA DO ORAL 
PROFUNDO

Adora levar por trás. Bons 
peitos para espanholada. 
Faço todo o serviço, anal, 

vaginal, 69 e mi... Tudo para 
te deixar à vontade. Também 

casais e acessórios.

TLM.: 916 921 034

50TONA
Toda boa, toda nua, toda tua em 

privado. Só para alguns cavalheiros. 
De seg a sábado das 10h às 18h.

TLM.: 911 881 400

MADALENA
Mulher Especial.

TLM.: 915 130 585

FAMALICÃO
Lara, jovem, meiga, 23 anos, 

magra, corpo e rosto de 
boneca. (Somente para
 homens de bom gosto). 

Não atende privados.
TLM.: 916 130 100

www.opovofamalicense.com

MORENA EXÓTICA
Para cavalheiros de bom gosto, 

que aprecie a beleza de 
uma morena bonita e quente. 

Atende em apartamento privado, 
todos os dias das 9h às 24h.

TLM.: 914 288 845

PELA 1.ª VEZ
25 ANOS

Peito grande durinho,bumbum, 
arrebitado, corpo escultural, toda 

boa, O natural, acessórios, 
massagens, O natural. 

Acessórios, min**. Adoro 69, 
meiga + amiga. Botão de rosa. 

Tudo para seu belo prazer. 
Atende em lingeri.Sem 

decepções nas calminhas. 
Venha experimentar.

TLM.: 910 041 140

PORTUGUESA
A Portuguesa 

divorciada, cheirosa 
e bonita. Peludinha, 

peito 46, oral, O Natural, 
massagens 

e acessórios com beijos 
de boca. Até às 20h.

TLM.: 912 760 303

FAMALICÃO
Maria Portuguesa a
 Rainha do Oral o 

natural. Muito meiga 
e carinhosa. Peito XXL, 
peludinha e cheirosa. 

Todos os dias das 
9h às 20h.

TLM.: 911 746 125

BELA SEDUTORA
Sexy e elegante, oral

 natural, beijinhos na boca, 
peito durinho. Adoro 69 
e mi... a vontade, sem 

pressas. Todos os dias. 
Foto real.

TLM.: 918 081 420

A ABALADORA  
A PORTUGUESA
Loiraça, insaciável, 26 anos. 
Quentinha! Cheia de tesão! 

Seios grandes, coxas grossas. 
Espanholada até ao fim,

 mi..., bom O... 69 delicioso! 
Completa. Até à 1h da manhã.
TLM.: 917 965 535

1.ª VEZ NOVIDADE 
TRAVESTY

Ativa e passiva com oral 
natural e escaldante, dote de 
ferro XXL, tudo nas calminhas 
c/ beijinhos. Adoro iniciantes. 

Sigílo total. 24 horas.
TLM.: 912 045 728

MORENA
Completa, 25 beijinhos, 

bumbum XL, gruta 
escaldante, prazer 

garantido, toda boa. 
Das 10h até às 24h.

TLM.: 912 555 805

PATRÍCIA
Carinhosa, atendimento sem 
pressa. Todas as posições 

com muitos beijinhos.

TLM.: 915 654 526

JOANA
Venha conhecer essa 
delícia. Todos os dias 

das 10h às 23h.
TLM.: 918 747 943

1.ª VEZ 
Rapariga safada, devassa, 

peito XXXL, O natural, 
linguados profundos, mi..., 

69 ardente. Atreve-te, 
poucos dias.

TLM.: 914 877 586

QUARENTONA
Absolutamente 
fogosa, safada, 

O natural, mi..., 69, 
todos os dias 

das 9h às 21h.
TLM.: 916 894 779

MULATA 
PORTUGUESA

Peito XXL com bicos 
grossos, peludinha, oral 

natural. Adoro atrás e beojar 
na boca. chu... e ser chupa...

TLM.: 912 053 845

RELAX RELAX RELAX RELAX

LISA
De volta por uma 

semana! 20 beijinhos.
TLM.: 916 106 735

LUANA
Jeitosa, 1.ª vez em 

Famalicão. 20 beijinhos. 
Completa.

TLM.: 912 140 029




